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Atualmente, a segurança se tornou 
o principal critério na hora dos pais 
escolherem onde seus filhos irão estu-
dar. O último levantamento do Ibope 
mostra isso: 87% dos pais entrevis-
tados responderam que priorizam a 
segurança na escolha de um colégio 
particular. A qualidade do ensino e a 
disciplina ficaram logo atrás, com 81% 
e 74%, respectivamente.

Há muito tenho o entendimento de 
que a segurança nas escolas é sim um 
dever do Estado, mas que a responsa-
bilidade deve ser dividida com todos 
os atores sociais, tanto públicos em 
âmbito federal, estadual e municipal. 
O ambiente escolar deve ter o envolvi-
mento direto com instituições ligadas 
às áreas da administração, educação, 
segurança, serviço social, Executivo, 
Legislativo e Judiciário, bem como da 
sociedade civil organizada através de 

ações desenvolvidas por entidades 
empresariais, religiosas, esportivas, 
culturais e filantrópicas, dada à com-
plexidade das variáveis que permeiam 
o assunto.

Fico ainda mais convicto do meu 
posicionamento quando encontro res-
sonância em manifestações advindas 
do Ministério Público, Brigada Militar, 
Polícia Civil, Câmara de Vereadores e 
especialistas da psicopedagogia, da 
psicologia e do direito.

O Poder Público Municipal, para citar 
apenas um exemplo, pode e deve dar 
a sua contribuição para um ambiente 
escolar mais seguro e menos tenso. 
Deve fazer isso procurando manter um 
trânsito seguro nas proximidades das 
instituições de ensino, com áreas ver-
des bem cuidadas e vegetação apara-
da, deixando este perímetro bastante 
iluminado e utilizando a Guarda Mu-

nicipal como ferramenta fundamental 
para a proteção do patrimônio públi-
co e principalmente do seu munícipe, 
seja ele estudante ou profissional da 
educação, além de evitar o constante 
descuido com portões de acesso ao 
estabelecimento, abertos para livre 
circulação de pessoas estranhas de 
boa e má índole. 

Outra providência imediata, agora 
envolvendo todos os segmentos das 
comunidades escolares, seria uma re-
ciclagem urgente do que preconiza a 
Lei nº 8.069 / 1990, que dispõe sobre 
o Estatuto da Criança e do Adolescen-
te. Tenho observado com muita frequ-
ência que, apesar de ter completado 
29 anos no último dia 13 de julho, ain-
da é muito grande o desconhecimento 

dessa lei por parte de coordenações 
pedagógicas, equipes diretivas, pro-
fessores, funcionários, pais e alunos.

O certo é que a negação por parte do 
Poder Público Municipal, de fatos que 
ocorrem rotineiramente junto às insti-
tuições de ensino, aliada a uma práti-
ca retrógada de colocar a culpa sobre 
outras instituições objetivando desviar 
o foco da sua própria responsabilida-
de em futuros casos que venham a 
resultar consequências graves a estu-
dantes, professores e funcionários de 
escolas, em nada contribui para me-
lhorar a qualidade de vida deste seg-
mento. Ao contrário, somente vem a 
justificar a onda crescente de violência 
que assola os estabelecimentos de en-
sino brasileiros.

OPINIÃO

TINTAS

TORRES 
(51)3626-2500 

ITAPEVA 
(51)3605-5098

SEGURANÇA NAS ESCOLAS: 
VISÃO POLICIAL

1º Tenente da Reserva Remunerada da Brigada Militar, especialista em Segurança Escolar

Roberto Barbosa Ribas Neto
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Prefeitura realizou Audiência Pública 
para elaboração da LDO e LOA 2020
Apresentado pelo Secretário de Meio Ambiente e Urbanismo, evento reuniu cerca de 50 pessoas no último dia 12 de julho

Com Prefeitura de Torres

Cerca de 50 pessoas participaram 
na última sexta-feira, 12 de julho, da 
audiência pública promovida pela 
Prefeitura de Torres, por meio da Se-
cretaria Municipal da Fazenda, para 
discussão e elaboração da Lei de Dire-
trizes Orçamentárias- LDO e a Lei Or-
çamentária Anual- LOA, para o exer-
cício de 2020. A audiência ocorreu às 
18h, no Centro Pastoral, localizado na 
Rua General Firmino Paim, 400, bair-
ro Centro. Além de secretários e ser-

vidores municipais estavam presentes 
líderes comunitários, conselheiros 
municipais, representantes de entida-
des e vereadores como o presidente 
da Câmara Municipal, Carlos Jacques 
e o vereador Jeferson Santos.

A audiência foi conduzida pelo 
secretário municipal do Meio Am-
biente e Urbanismo, Júlio Agápio, que 
de maneira objetiva e didática apre-
sentou a projeção do orçamento do 
município para 2020. Desta maneira, 
ficou claro aos presentes a realida-
de financeira do município, as me-

didas adotadas pela Prefeitura para 
controlar despesas e para aumentar 
receita. Agápio explicou o processo 
utilizado para a projeção orçamen-
tária do próximo ano, detalhando  
que, para 2020, a projeção do orça-
mento é de aproximadamente a R$ 
210 milhões. "Porém, descontadas 
as despesas obrigatórias com saúde, 
educação, assistência social, folha de 
pagamento, pagamento de dívidas e 
precatórios, o recurso disponível para 
o planejamento do exercício é de R$ 
20.007.005,00", informou.

Poucas pessoas apresentaram su-
gestões durante a audiência. Entre as 
demandas foram apontados a neces-
sidade de fortalecer os projeto sociais 
realizados pelo Comdica - reivindi-
cação apresentada pela conselheira 

Renilda Capovilla. Outra sugestão  
apresentou locais com necessidade 
de obras de drenagem, envolvendo as 
ruas São Pedro, São Paulo, Caxias do 
Sul, Universitária e Eliseu Kuwer, rei-
vindicação apresentado pelas lideran-

ças da Associação dos Moradores do 
Bairro São Francisco - o presidente Pe-
dro Ramon e a diretora Márcia Felipe.

 A Lei de Diretrizes Orçamentárias 
deve ser protocolada na Câmara Mu-
nicipal até o dia 15 de julho e a Lei Or-

çamentária Anual até 15 de outubro. 
Na ocasião, os presentes tiveram a 
oportunidade de conhecer em deta-
lhes as obras que serão realizadas na 
cidade, entre elas as obras que trans-

formarão Torres com o empréstimo 
do Badesul, e outras com emendas 
recebidas, resultado da conquista da 
gestão através das viagens realizadas 
em Brasília.

Poucas reivindicações apresentadas

Prefeitura de Torres tem novo Secretário de Administração 
e Atendimento ao Cidadão

Estudante de Gestão Pública, Cláudio Paranhos assumiu cargo, que antes era ocupado pelo servidor público Enoir Rosa

A Secretaria de Administração e 
Atendimento ao Cidadão de Torres tem 

novo secretário. Assumiu o cargo nesta 
segunda-feira, 15 de julho, Cláudio Pa-

ranhos. Tão logo assumiu, já participou 
da reunião semanal dos secretários mu-
nicipais coordenada pelo prefeito Carlos 
Souza, sendo apresentado também à 
equipe da Secretaria pelo prefeito.  E 
nesta mesma tarde, Cláudio Paranhos 
reuniu-se com os representantes das 
diretorias da Secretaria da Administra-
ção com o objetivo de fazer os primeiros 
encaminhamentos. Na oportunidade, 
Paranhos destacou que todo o trabalho 
será realizado em equipe e que vai valo-
rizar o servidor, escutando a todos.

O prefeito de Torres agradeceu a co-
laboração do servidor de quadro, Enoir 

da Silva Rosa, lotado na Secretaria da 
Fazenda como coordenador de Arreca-

dação do ISSQN, que ocupava o cargo 
interinamente. Enoir retorna à Fazenda.

Sobre Cláudio Paranhos
De acordo com a Prefeitura de 

Torres, Cláudio Paranhos é conceitu-
ado na região por ter administrado o 
destravamento da ampliação da UTI 

do Hospital Nossa Senhora dos Nave-
gantes. Ele é estudante de Gestão Pú-
blica, e ex-responsável pela 18ª Coor-
denadoria Regional de Saúde.  O novo 

secretário disse que se sentiu honrado 
com o convite feito pelo prefeito Car-
los Souza e que vai se empenhar em le-
var o projeto do governo para o setor. 

O novo secretário disse que vai 
trabalhar com energia e dinamismo, 
garantindo bons resultados para a 
gestão junto à população e servidores. 

O prefeito comentou que, pela expe-
riência em gestão pública, Paranhos 
tem muito a contribuir com o governo 
municipal.

Paranhos foi apresentado a equipe municipal pelo prefeito Carlos

R$ 250 mil economizados na câmara de Arroio do Sal serão 
repassados para obras estruturais da cidade

Valores foram entregues pelo presidente da Câmara, Carlos Dias, após economias geradas por 

forte projeto de contenção de despesas no 1º Semestre de 2019.

Na última segunda-feira, dia 15 de 
julho, o presidente da Câmara Municipal 
de Arroio do Sal, vereador Carlos Dias, 
formalizou o envio antecipado de R$ 250 
mil para a prefeitura local, por conta de 
economias da Casa Legislativa no primei-
ro semestre. A formalização aconteceu 
via ofício e o próprio presidente Carlos foi 
junto ao prefeito Bolão comunicar a boa 
notícia. 

Conforme nota emitida pela assesso-
ria do mesmo presidente da Câmara, foi 

combinado com o prefeito que os recur-
sos serão utilizados para a aquisição de 
asfalto e outros materiais para melhorias 
na infraestrutura do município.  Na nota, 
Carlos Dias lembra também que as eco-
nomias feitas na administração da Câma-
ra, na gestão de 2019, foram resultado da 
implantação de cortes radicais de gastos, 
principalmente com a diminuição de pa-
gamento de diárias, mas também obtidos 
através da revisão de contratos da Casa 
Legislativa.

A mesma nota da assessoria do presi-
dente Carlos agradeceu a colaboração de 
todos seus colegas de Mesa Diretora: Ma-
zinho, Diego Quadros e Giovane Banha, 
pelo apoio dado à seus projetos de ges-
tão, assim como agradeceu aos demais 
colegas vereadores por também compre-
enderem que o projeto se trata de neces-
sidade e responsabilidade da Câmara em 
gerar economia de dinheiro público para 
que seja usufruído pela população em de-
mandas coletivas estruturais. 

Carlos Dias (e) entrega ofício ao prefeito Bolão (d) formalizando 
entrega de valores economizados 
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Na tarde da segunda-feira (15) 
aconteceu um encontro no Tecnopuc, 
o parque tecnológico da PUCRS, entre 

representantes do poder público e pri-
vado visando soluções inovadoras para 
a gestão de energia elétrica dos muni-

cípios. O Secretário de Meio Ambien-
te de Torres, Júlio Agápio, esteve no 
encontro, na presença também de se-
cretários dos municípios de Novo Ham-
burgo e Tramandaí, além da comunida-
de acadêmica e empreendedores." O 
objetivo do encontro foi mostrar como 
as novas tecnologias, juntamente com 
mudanças legislativas podem possibi-
litar novas parcerias público-privadas 
(PPP) que tragam benefícios não só 
para a estrutura financeira dos municí-
pios, mas para também a comunidade 
e o meio ambiente.

Durante o encontro, Daniel Dora, 
CEO da Conceptu Protótipos e Siste-
mas, apresentou algumas iniciativas 
que a empresa vem desenvolvendo na 

área de gestão energética, consumo 
inteligente e produção de energia por 
fontes renováveis. 

Uma dessas iniciativas é o Clu-
beWatt, que será lançado em alguns 
meses. Nele o associado, que pode ser 
tanto pessoa física, quanto jurídica ou 
poder público, pode ter acesso à ener-
gias renováveis sem precisar qualquer 
equipamento instalado no imóvel ou 
terreno. Todo o processo é feito digital-
mente e a energia é injetada na rede 
da distribuidora. Além das vantagens 
ambientais, a empresa se comprome-
te a cobrar 20% menos do kilowatt 
da distribuidora, sendo esse desconto 
crescente de acordo com as regras do 
clube. 

Outros produtos apresentados são 
dispositivos capazes de automatizar   
equipamentos e controlá-los remota-
mente, através de um simples aplica-
tivo de celular. Diversas soluções de 
monitoramento e automações foram 
apresentadas, como soluções inte-
ligentes para melhorar a gestão dos 
bens públicos. 

Ao término do encontro ficou clara 
a necessidade de fomentar as parce-
rias público-privadas para modernizar 
a gestão energética das prefeituras, o 
que pode significar um melhor investi-
mento dos recursos públicos. Espera-se 
que nos próximos meses mais parce-
rias sejam concretizadas, colocando a 
tecnologia a trabalho da população. 

TORRES

Plantio de  mudas de espécies ameaçadas é efetivada 
junto à aldeia indígena de Torres

Secretaria da Educação promove 3ª edição da Formação 
Docente e Fórum Acadêmico Municipal

Entre os dias 23 e 26 de julho, de ter-
ça a sexta-feira, a Secretaria Municipal 
de Educação promoverá a 3ª edição da 

Formação Docente e Fórum Acadêmico 
Municipal. Cerca de 500 profissionais da 
área de educação participarão do even-

to, como docentes, especialistas, moni-
tore e colaboradores. Em torno de 220 
profissionais do Ensino Fundamental e 
250 da Educação Infantil.

De acordo com a secretária de Edu-
cação, Sílvia Teixeira Pereira, a iniciativa 
vem para habilitar ainda mais os profis-
sionais, qualificando a Educação na rede 
municipal. A primeira atividade ocorrerá 
no Centro de Convenções da Ulbra Tor-
res e terá início às 18h, com o credencia-
mento, abertura oficial com a presença 
de autoridades, às 19h30min, e às 20h, 
apresentação de espetáculo teatral “Re-
trato-Revelando Histórias”, com Luz & 
Cena.

Nos dias 24, paralelamente ocorrerão 
programações distintas, no Centro de 
Convenções para a Educação Infantil e no 

prédio I, da Ulbra Torres, para o Ensino 
Fundamental. A programação vai acon-
tecer das 8h às 17h30min. Na Educação 
Infantil terá momento cultural, Formação 
Específica com “Pedagogia do Brincar I e 
II” com Tânia Fortuna. O Ensino Funda-
mental também começa com Momento 
Cultural, seguindo com Formação Espe-
cífica Anos Finais “Metologia por Áreas” 
com o Sistema de Ensino Aprende Brasil, 
e Prrevenção de Acidentes com Samu, 
CBM e PSE e Formação Específica Anos 
Iniciais com Prevenção de Acidentes e 
Metologia por Áreas também.

Na quinta-feira, dia 25, seguem os 
trabalhos a partir das 8h, com a Educa-
ção Infantil abordando a Formação Espe-
cífica I com “O Pensamento Sincrético da 
Criança”, com Gandhy Piorski,seguido de 

Momento cultural e às 13h45min, For-
mação Específica II com “O Pensamento 
Sincrético da criança”. Em paralelo, para 
o Ensino Fundamental, ocorre, a partir 
das 8h, Formação Específica: “Servidor 
Público? E daí?” com apresentação da 
Escola do Servidor da Prefeitura de Tor-
res, tendo como local, o auditório da Ul-
bra Torres.

O evento encerra no dia 26, sexta-
-feira, com programação iniciando às 8h 
com Momento Cultural e Fórum Acadê-
mico Municipal, em 3ª edição “Cienti-
ficando Saberes” com a Ulbra Torres. A 
atividade é dirigida tanto para a Rede 
Fundamental como para as Emeis, e será 
realizada no Centro de Convenções da 
Ulbra. O encerramento desta capacita-
ção está previsto às 15h.

Psicólogo

Secretário de Meio Ambiente de Torres participa de evento sobre 
gestão de energia em Porto Alegre

Com Assessoria de Imprensa do IECAM

O Projeto Ar, Água e Terra: Vida e 
Cultura Guarani, em conjunto com 14 
projetos patrocinados pela Petrobras 
plantarão mais de 4.500 mudas, em 
várias regiões do país, pelo Dia de Pro-
teção às Florestas. Entre os dias 15 e 
19 de julho, o 'Ar, Água e Terra' é res-
ponsável pelo plantio de 500 mudas de 
espécies nativas da Mata Atlântica em 
mutirão (de indígenas e não indígenas) 
na aldeia guarani Teko’a Nhuu Porã 
(Campo Bonito), em Torres. Dentre as 
mudas plantadas, dez espécies estão 

ameaçadas de extinção, como Pau-Bra-
sil, Juçara, Guabiroba, Canela, Butiá e 
Araticum. 

A iniciativa faz parte uma ação em 
rede que é resultado da integração de 
projetos patrocinados pela Petrobras, 
por meio do Programa Petrobras So-
cioambiental. Serão plantadas mais de 
60 espécies ameaçadas em diferentes 
regiões do País.

O projeto Ar, Água e Terra é realiza-
do pelo Instituto de Estudos Culturais e 
Ambientais (IECAM) e sete Aldeias Gua-
rani do Rio Grande do Sul, abrangendo 
uma área de mais de três mil hectares 

nos biomas Mata Atlântica e Campos 
Sulinos/Pampa. As atividades promo-
vem o intercâmbio de saberes, semen-
tes e mudas entre as aldeias; a realiza-
ção de reuniões, encontros, trilhas e 
oficinas de saberes e práticas indígenas 
e não indígenas; o viveirismo; a recupe-
ração e a conservação ambiental e a re-
conversão produtiva de áreas, visando 
especialmente a segurança alimentar 
e a gestão sustentável dos territórios 
indígenas. São mais de 40 mil mudas 
plantadas, 20 mil mudas cultivadas nos 
viveiros, mais de 20 hectares recupera-
dos e 30 hectares reconvertidos.

Proteção de florestas
Na cultura popular brasileira, a prote-

ção das florestas é personificada na figura 
mística do Curupira, um espírito mágico 
que habita as florestas e ajuda a protegê-la. 
Por este motivo, o dia 17 de julho é o Dia de 
Proteção às Florestas  e também  o Dia do 
Curupira, o “protetor das florestas”. Nesta 

data muitas ações práticas são realizadas 
para mostrar a importância de fazer algo 
para proteger as florestas.

Reforça-se a importância da proteção 
das florestas não só para a regulação do 
clima, mas também para a manutenção da 
vida no planeta. O evento envolverá crian-

ças, adolescentes, jovens, universitários, 
pessoas com deficiência, comunidades tra-
dicionais e povos indígenas e visa a chamar 
a atenção e contribuir para a recuperação 
das áreas.

Os projetos envolvidos nesse esforço 
coletivo acreditam que envolver as pessoas 

em ações como esta é fundamental para 
sensibilizá-las e conscientizá-las sobre a sua 
relação com a natureza e a importância da 
preservação e recuperação das florestas. 

Esta ação conta com uma campanha 
digital nas redes sociais dos projetos parti-
cipantes com a hashtag #florestaseclima e 

#juntospelomeioambiente.

NA INTERNET: PROJETO AR, ÁGUA E 
TERRA:

www.projeto.iecam.org.br
https://www.facebook.com/ProjetoA-

rAguaETerra/

Imagem de formação docente anteriormente realizada em Torres
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Harleyson Almeida

GERAL

Em Torres, imobiliária à Beira Mar tem sede grafitada pelo  Studio Flop

No calçadão de Torres

Infinity  inova e traz arte urbana de Fábio Panone Lopes e  Henrique Padilha para ornar uma das paredes de sua nova sede à beira mar: O Parador Descubra Torres.

Sobre Fábio Panone Lopes
Em uma conversa com Fábio Panone Lopes, 

descobrimos que sua arte está presente em 
mais de 17 países.  Seu graffiti  foi exposto em 
um dos maiores e mais conhecido evento de 
arte do mundo o “Meeting Of Style”, “um so-
nho realizado”, conta ele.

Seus traços também ganharam  evidência 
no famoso bairro Wynwood, em Miami, e em 
alguns artigos da famosa grife francesa “Eskis”. 
Ele já pintou carros, indústrias, casas e teve até 
outdoor com seu grafite estampado no centro 
de Chicago.  Em  2018, sua arte foi destaque na 
contracapa da revista americana Rolling Stones. 

No início deste ano, Fábio foi surpreendi-
do ao ver seu mural produzido em Wynwood  

sendo utilizado como cenário para o clipe do 
Cantor internacional Maluma.

Quando questionado a respeito de como 
acontece o processo de criação  de seus dese-
nhos, Fábio diz que são todos autorais. Acres-
centa, ainda, que faz questão de criar algo 
único a partir do tema proposto, sempre co-
nectando  sua arte a natureza e seus guardiões 
nativos.

O amor de Fábio por Torres é declarado. Ele 
conta que não troca a praia e sua cidade natal 
por nenhum lugar no mundo. A escolha do ar-
tista para pintar o mural do Parador Descubra 
Torres não poderia ser melhor, sua arte é con-
vidativa e transborda boas vibrações.

Por Rosana Silva Carvalho 
(em Descubra Torres)

No último fim de semana, dia 13 
de julho, os gaúchos Fábio Panone 
Lopes e  Henrique Padilha do Studio 
Flop de Caxias do Sul estiveram em 
Torres grafitando a fachada da  nova 
sede da Infinity Imobiliária Digital, 
intitulada Parador Descubra Torres. 
De acordo com Matheus Sartoti, 
CEO da empresa, o graffiti criado 
pelo Studio Flop  é um presente para 
Torres. Afinal, a cada dia que passa, a 

arte do Studio ganha mais evidência 
no cenário artístico urbano mundial.  

“ Os artistas compreenderam a 
proposta  e realçaram com maestria 
as belezas naturais e pontos turísti-
cos da cidade” completa Matheus, 
que explica: “A ideia é incentivar as 
pessoas a interagirem com a arte ur-
bana, postando fotos em suas redes 
sociais com a hashtag  #descubra-
torres ou apenas para guardar como 
lembrança. A arte está disponível 
para todos, usem e abusem de sua 
criatividade”. 
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Gabinete de Gestão Integrada 
Municipal buscará ações de segurança 

e  combate à violência em Torres

Um passo importante para a segu-
rança pública de Torres começou nessa 
última terça-feira, 9 de julho. Foi reali-
zada a primeira reunião do Gabinete de 
Gestão Integrada Municipal (GGI-M), 
com a participação do prefeito Carlos 
Souza, secretário de Administração e 
Atendimento ao Cidadão, Enoir Rosa, 
e várias autoridades ligadas à seguran-
ça pública. Ações preventivas fizeram 
parte da pauta, como cercamento ele-
trônico, por exemplo. O propósito é que 
todos os projetos da área sejam lança-
dos dentro do GGI-I. Nova reunião está 
marcada para o dia 30 de julho.

O prefeito iniciou a reunião apre-
sentando o decreto do GGI-M e seu 
objetivo. Informou que melhorou a ilu-
minação pública nos pontos turísticos 
como intuito de proporcionar maior se-
gurança e que a iniciativa será em breve 

aplicada também nos bairros e centro 
da cidade. Ficou estabelecido que ocor-
rerá uma reunião mensal do Gabinete 
de Gestão Integrada e que a pauta a ser 
discutida será conhecida anteriormen-
te. A próxima será no dia 30 de julho, às 
14h, com local a ser determinado.

O objetivo do GGI-M é estabelecer 
o sistema de integração entre as ins-
tâncias federativas, os órgãos públicos 
estaduais e municipais, nos temas de 
segurança pública, tornando mais ágil 
e eficaz a comunicação entre os órgãos 
que o integram. A iniciativa vai contri-
buir para a harmonização da atuação e 
integração operacionais de fiscalização, 
prevenção, investigação, informação e 
repressão, respeitando as competên-
cias. Desta maneira serão propostas 
conjuntamente soluções no combate 
ao crime.

Incluindo representantes da segurança pública e da prefeitura, 
primeira reunião do GGI-M ocorreu no dia 09 de julho - e debateu 

desde cercamento eletrônico até abordagens na Prainha

Cercamento eletrônico e abordagens na Prainha

Durante a reunião, quando aborda-
da a prevenção, o diretor da Guarda 
Municipal, Jairo Morelle, apresentou 
uma proposta de projeto sobre o cer-
camento eletrônico com câmeras de 
monitoramento com tecnologia de 
ponta, dentro do município. Demons-
trou através de um mapa projetado, 
os pontos possíveis para instalação 
das câmaras. Foram muitas as suges-
tões e ideias, devendo o assunto voltar 
à pauta. A intenção é que até o final 
do ano, o cercamento eletrônico este-
ja em prática.

Foi sugerida como primeira ação 
em conjunto, uma abordagem na Prai-

nha, devido a presença de jovens que 
consomem bebidas ocasionando su-
jeira e vandalismo. Será convocada a 
presença do Conselho Tutelar de Tor-
res na ação. O prefeito indicou marcar 
para breve uma data para a atividade. 
Entre os participantes da reunião, es-
tavam representadas, a Procuradoria 
Geral do Município, a Brigada Militar, 
o Corpo de Bombeiros, o Conselho Co-
munitário Pró-Segurança Pública, en-
tre outros. Para o delegado da Polícia 
Civil, Juliano Carvalho, “reuniões como 
esta é de suma importância, pois esta 
forma é a mais adequada para traçar 
demandas, ações e resultados”.

SEGURANÇA PUBLICA EM TORRES

As entidades comunitárias e de moradores também querem ser ouvidas nas ques-
tões que tratam sobre segurança pública de Torres, pois é nos bairros e vilas onde 
está o maior problema na área é justamente estes moradores que presenciam e so-
frem com a falta de segurança.

É preciso que a prefeitura melhore a iluminação pública nos logradouros das co-
munidades periféricas, levando maior tranquilidade das pessoas que lá vivem. Que a 
comunicação nas questões de segurança sejam mais ágil e eficaz entre os órgãos que 
o integram, que sejam harmônicas na atuação e integração operacional de fiscaliza-
ção, prevenção, investigação, informação e repressão no combate ao crime.

Moradores dos bairros Igra Norte, São Jorge e Guarita, relatam que tiveram al-
gum tipo de furto, casas invadidas e arrombadas. A situação não é isolada, segundo 
relatos da comunidade, é constante o relato também em outros bairros.

No entorno dos colégios Alcino e Zona Sul é preciso à presença de mais guardas. 
No caso do Alcino tem mais de uma entrada, já o terreno onde fica o colégio Zona 
Sul é muito grande e um único vigia não consegue monitorar todo o local. Os pais de 
alunos adiantam que a prioridade é a segurança de seus filhos, com isso querem que 
a prefeitura faça a instalação de câmeras de segurança, grades e até investir em uma 
iluminação melhor, pois existe uma preocupação constante aos estudantes. 

Sabemos que, o patrulhamento ocorre 24 horas por dia pela cidade, mas não tem 
como os policiais estarem em todos os lugares. Se houvesse uma patrulha constante, 
contribuiria bastante para inibir a ação de pessoas maldozas.

Muitos moradores de Torres acreditam que as quadras esportivas poderiam ficar 
abertas para atender a comunidade nos fins de semana, para retirar crianças e ado-
lescentes da rua. Porém, ressaltam que é preciso haver fiscalização - e não é só da 
polícia que faz a segurança, são vários outros fatores (que começam na estrutura 
familiar, por exemplo). Sabemos também que a Polícia Civil hoje trabalha com algu-
mas prioridades como o roubo e casos de homicídio, crimes de maior impacto para a 
comunidade. A população pede que sejam retomadas as Patrulhas Comunitárias, as 
operações arrastão em bares, lanchonetes, frente à danceterias/clubes durante noite 
e madrugada de dias de semana e finais de semanas. 

IPTU NO MEU NOME SIGNIFICA QUE O IMÓVEL É MEU? - Fui procura-
do por diversas pessoas que buscando informações sobre o projeto de lei que trami-
tará na Câmara de Vereadores, “prevê que quem paga IPTU, possa obter autorização 
de construção e reforma”.... A todas essas pessoas, informei o seguinte: "As pessoas 
confundem a titularidade do IPTU com a propriedade do imóvel. Ao contrário do 
que a maioria pensa, ter o IPTU no seu nome não significa que você já é o dono 
formal do imóvel. Quem não registra, não é dono”. 

O Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) é um tributo cobrado pelos mu-
nicípios e que incide sobre a propriedade ou posse de um bem imóvel, que pode 
ser cobrado tanto do dono (proprietário) quanto de quem usa o bem há longo tem-
po (possuidor). Para saber quem é o dono de um imóvel, dirija-se ao cartório de 
imóveis onde está matriculado o imóvel e solicite uma “certidão da matrícula” do 
imóvel. Quem estiver informado como proprietário nessa certidão, será considerado 
o dono do bem. Isso porque as prefeituras costumam possuir cadastros imobiliários, 
mas quando se trata de conhecer o dono, é o cadastro do cartório de imóveis que 
interessa.

“Então pra que serve o maldito cadastro da prefeitura?” - apenas para cobrar o 
IPTU. Com o passar do tempo os municípios descobriram que a maior parte dos 
imóveis não é regularizada no cartório de imóveis. Assim, é comum que pessoas 
construam em lotes e não informem ao cartório de imóveis que a construção ocor-
reu. Em casos do tipo, no cadastro do cartório o imóvel continua sendo um lote e, na 
prática, no lugar já existe uma casa, ou até um prédio.

E se o seu nome não constar no cartório como dono do seu imóvel, procure urgen-
temente um advogado especialista no assunto para se orientar, pois você corre sim o 
risco de perder o bem. E como as prefeituras não podem autorizar obras e serviços 
sem o devido registro do imóvel, a lei se aprovada não será sancionada pelo prefeito.

Sugestões e reivindicações podem ser enviadas para daspe@terra.com.br ou 
Rua Coronel Pacheco, 985

ULBRA e você
Dani Dos Santos Pereira 
Presidente da Associação dos Bairros de Torres

A VÓZ DOS BAIRROS 
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Cuidar de animais é ser civilizado II
Por exemplo. Se ti-

vermos um animal ma-
rinho machucado na 
beira da praia, há de se 
ter um protocolo sim-
ples e com claras res-
ponsabilidades para 
que as autoridades e 
servidores públicos 

ajam para resolver o problema, em nome da so-
ciedade, que paga seus salários, não acham? 

Para uma criança que nasce no século 21, é 
muito saudável ela ver que seus pares de socie-
dade se importam por minimizar o sofrimento de 
animais. Trata-se de humanizar a relação entre 
homem e os seres animados, embora irracionais.  
Ser racional é avançar na relação entre os seres.  
Trata-se da diferença entre nós e os nossos pares 

irracionais. 
Acabamos aprendendo com tudo. E as novas 

gerações terão uma nova visão entre o homem 
predador e as presas, com altas chancas de di-
minuição do uso de animais na alimentação.  Um 
avanço na civilidade.

Mas isto é um processo que inicia com respeito 
ao sofrimento alheio, seja ele o ser vido que for. 

Isto é civilidade. Olho no lance!

Fausto Araújo Santos Jr.

Uma espécie de termômetro da economia, o 
Índice de Atividade Econômica do Banco Central 
(IBC-Br) avançou 0,3% no Rio Grande do Sul em 
maio na comparação com o mês anterior, na série 
com o ajuste sazonal (compensação em razão das 
diferenças de cada período do ano). O registro po-
sitivo ocorre depois de dois meses consecutivos de 

retração desse indicador no Estado.
Embora o índice gaúcho tenha sido menor do 

que a média nacional, que ficou em 0,5% na mes-
ma comparação, no acumulado de 2019 o RS segue 
com o maior avanço entre os 13 Estados pesquisa-
dos pelo Banco Central. A economia gaúcha cres-
ceu 4% considerando o período de janeiro a maio 

deste ano em relação à igual intervalo do ano an-
terior. Na média nacional, a alta chegou a 0,94%.

Conforme o economista Martinho Lazzari, pes-
quisador do Departamento de Economia e Esta-
tística (DEE), ligado à Secretaria de Planejamento, 
Orçamento e Gestão do Estado do RS, os índices 
positivos locais são puxados, principalmente, pe-

los dados positivos da indústria (crescimento de 
8,9% nos cinco primeiros meses do ano) e do va-
rejo (aumento de 4,4% no mesmo período), além 
da recuperação da produção agropecuária, princi-
palmente da soja, conforme os dados divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE).

OPINIÃO

Pesquisa do Banco Central indica que atividade econômica do RS volta a crescer

OPINIÃO

 PAPAI É PAPAI
Em comparação ao mesmo período do ano passa-

do, o Dia dos Pais de 2019 deve ter aumento real entre 
1% a 3% nas vendas do comércio varejista gaúcho. Os 
segmentos mais impactados com a ocasião são equi-
pamentos e materiais para escritório, informática e 
comunicação; vestuário e calçados e, artigos de uso 
pessoal. A projeção é da Fecomércio-RS e foi divulgada 

na terça-feira (16/07).
As vendas de agosto em 2018 surpreenderam com 

aumento de 7,5% em comparação com 2017. Com isso, 
a base de comparação ficou inchada, levando a uma 
potencial redução no percentual de crescimento es-
perado para este ano. A demora da chegada do frio, 
restrito às primeiras semanas de julho, representou 

um forte estímulo às vendas no segmento de vestuá-
rio e calçados no mês, o que também deve refletir nas 
vendas de agosto – que promete temperaturas mais 
amenas.

Embora o mercado de trabalho tenha apresentado 
sinais de recuperação, para o presidente da Fecomér-
cio-RS, Luiz Carlos Bohn, os consumidores ainda per-

manecem cautelosos. “O orçamento das famílias conti-
nua restrito e os índices de confiança tiveram redução 
nos últimos meses, o que se reflete nos resultados de 
vendas dos lojistas”, explica. Conforme dados mais re-
centes, as vendas no varejo acumularam, até maio, alta 
de 2,9% em relação a 2018 enquanto na média de 12 
meses, o aumento é de 3%.

MODERNIDADE
Ações como a proibição de uso de Canudo e copo 

plástico, sendo implementadas POR LEI em Torres 
são resultado da modernidade. Não há argumento 
para os que não concordam com a mudança que 
provem que comerciantes sejam efetivamente PRE-

JUDUCIAIS. A substituição por materiais de papel 
ou comestíveis não vai influenciar o orçamento dos 
estabelecimentos comerciais que tiverem que assim 
o fazer de modo que represente uma questão vital: 
trata-se de questão supérflua nos custos. 

Por outro lado, as VANTAGENS da sociedade 
como um todo são várias. Não teremos tantos pro-
blemas de entupimento de bueiros causados por es-
tes materiais - um benefício direto porque diminui os 
alagamentos nas ruas. E não teremos a consciência 

pesada por estar matando ou judiando de animais 
marinhos e terrestres que sofrem ao ingerir plástico. 
Não há necessidade de maltratarmos estes bichos se 
podemos evitar sem nenhum prejuízo. 

Isto é modernidade.  

MODERNIDADE II
Colher objetos que estão poluindo as praias e des-

cartar corretamente também faz parte da nova forma 
sugerida pela humanidade para o convívio em grupo, 
a modernidade. Não custa nada – para quem pode 
- retirar lixo seco da faixa de praia; ás vezes ajuda 
como uma espécie de terapia, de sensação de ajuda 

ao coletivo. Isto vai também melhorar nosso dia -a- 
dia pelos mesmos motivos|: Diminuição de proble-
mas de alagamentos viários e diminuição de morte 
de animais por ingerir plástico achando que é uma 
presa, um alimento. 

Mas não pode existir àquela outra classe de pes-

soas que acredita que não tem nenhuma importân-
cia jogar lixo nos rios, nos córregos, na praia, no mar. 
Nada justifica isto. Aqueles mal educados (mesmo 
sem maldade) que ainda acham que lagar lixo no 
chão vai dar dinheiro e matéria prima para catadores 
ou garis estão na contramão do processo civilizatório. 

Portanto, o poder público deve investir maciça-
mente em campanhas de conscientização ambiental.  
Para adultos e para crianças, estas últimas através de 
abordagens nas escolas públicas e privadas, inclusive 
com cadeiras especificas para crianças e adolescen-
tes.

CUIDAR DE ANIMAIS É SER CIVILIZADO
Se nos alimentamos também de animais por ser-

mos instintivamente predadores, isto não justifica 
que tratemos os mesmos sem cuidados para com seu 
sofrimento.  O ser humano tem inteligência para isto.  

E ser civilizado é saber utilizar cada vez mais a inteli-
gência.  E modernidade é civilidade. 

Por isso, as prefeituras e os governos deveriam, 
sim, tratar os animais com mais critério. Se existem 

donos de animais que 
são responsáveis por 
eles, isto não retira das 
autoridades a responsa-
bilidade ética de cuidar 

dos mesmos que estão abandonados. Isto é civilida-
de.  Isto é trabalhar pelo coletivo em nome do mesmo 
coletivo.

Temos de dar o exemplo para as novas gerações 
acerca do respeito ao coletivo e respeito aos animais, 
mesmo quando se sabe que algumas espécies destes 
seres irracionais são consumidas por nós mesmos 
como alimentos.  E dar exemplo é mostrar que deixar 
algum ser sofrer não é civilizado. O ser humano tem 

tudo para evitar o sofrimento de animais, domésticos 
e selvagens. Basta puxar para si a responsabilidade. 
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Travessia radical do Canyon Itaimbezinho 
teve participação de Bombeiros de Torres
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Arroio do Sal é o município que lidera aumento 
populacional no Rio Grande do Sul

Litoral Norte do Rio Grande do Sul é uma 
das regiões do estado com maior aumento 
populacional no período de oito anos, en-
tre 2010 e 2017, conforme estudo realizado 
pelo Departamento de Economia e Estatística 
(DEE) da Secretaria Estadual de Orçamento, 
Planejamento e Gestão (Seplag). Dos 20 mu-
nicípios gaúchos como maior crescimento po-
pulacional proporcional, sete estão na região.

O ranking estadual, divulgado nessa se-
gunda-feira (15), é liderado por Arroio do Sal 
e Imbé, mas também inclui os municípios de 
Xangri-lá, Capão da Canoa, Tramandaí, Bal-
neário Pinhal e Cidreira. Juntos, esses muni-
cípios ganharam 29.089 habitantes em oito 
anos.

Segundo o DEE, a população de Arroio 
do Sal cresceu 24,70% no período, um incre-
mento de 1.952 habitantes. Em Imbé, a alta 

foi de 23,72%, com 4.281 moradores a mais. 
A população de Xangri-lá aumentou 20,88%, 
o que representa 2.654 habitantes a mais em 
2017 em comparação com 2010.

Em Capão da Canoa e Tramandaí, as maio-
res cidades do Litoral Norte, a população 
cresceu 19,41% e 18,85%, respectivamente. 
Em números absolutos, os dois municípios 
tiveram o maior incremento populacional 
da região e ficaram em segundo e terceiro 
lugares no Estado entre os 20 que mais cres-
cerem, atrás apenas de Lajeado, no Vale do 
Taquari. Nesses oito anos, Capão da Canoa 
ganhou 8.337 habitantes, chegando a uma 
população estimada em 51.299 pessoas em 
2017. Já em Tramandaí, são 8.009 moradores 
a mais, como uma população estimada em 
50.501 habitantes em 2017.

FONTE: Litoral na Rede

Municípios do litoral norte lideram ranking de crescimento da população no RS, conforme estudo da DEE

No dia 15 de julho de 2019, ocorreu a 
Travessia (Canyonismo) do Canyon Itaim-
bezinho. A convite de amigos Bombeiros/
RS, contribui na organização, realizando em 
conjunto os encaminhamentos necessários 
para protocolar a realização do Evento junto 
ao ICMBIo, Órgão responsável pela Gestão do 
Parque Nacional do Aparados da Serra e Serra 
Geral. Dentre os participantes, havia Bombei-
ros (incluindo ainda a presença de um grupo 
de Bombeiros Militares de Torres ) e Poli-
ciais Militares, Guias/Condutores de Turismo 
e Canyonistas . Estes se dividiram em 02 
(dois) grupos, sendo que um grupo desceu o 
Canyon e outro realizou a subida do Canyon.   

A Travessia, teve como objetivo principal a 
troca de experiências práticas relacionadas a 
busca e resgate em áreas remotas. Também 
teve interesse em estabelecer a criação de 
uma Grupo Voluntário de Busco e Salvamen-

to na região do Território Geopaque, através 
de ações conjuntas entre profissionais de 
segurança pública (Defesa Civil, Bombeiros 
e Policia Militar), órgãos Federais (ICMBIo) e 
sociedade civil.

Durante a travessia (apesar da condição 
do tempo) foi possível fazer Comunicação via 
rádio entre os Grupos, e entre cada Grupo e 
a Guarita Rio do Boi, Gralha Azul e Sede do 
PNAS (durante a maior parte do dia). Cada 
grupo, tinha profissionais das mais variados 
áreas do conhecimentos envolvendo busca 
e resgate. Ambos os grupos deslocaram com 
os seguintes equipamentos de uso coletivo: 
maca envelope, primeiros socorros e de ati-
vidades verticais. O nível do Rio estava baixo, 
porem as pedras e vegetação da margem, 
molhadas em virtude da precipitação de chu-
va do dia anterior, bem como, em função da 
cerração que trouxe muita umidade e baixas 

temperaturas, acarretando a não visualização 
do topo das colossais paredes de rocha basál-
tica", destacou Filipe Roldão da Rosa, um dos 
organizadores da Travessia.

Ambos os grupos finalizaram a travessia 
com duração média de 11 horas. Os parti-
cipantes terminaram a atividades em boas 
condições de saúde. "A Travessia do Canyon 
Itaimbezinho, foi um privilégio. Relembrando 
o protagonismo dos primeiros aventureiros, 
dentre eles, o Padre e Naturalista Balduíno 
Rambo, que com suas publicações e percep-
ções cientificas-acadêmicas, ensejaram no 
reconhecimento deste Canyon como Patri-
mônio da Humanidade e conseguinte Criação 
do Parque Nacional de Aparados da Serra.

Agradecimentos foram feitos por par-
te dos organizadores ao Sr. Fabio Veloso de 
Mello (Chefe do Núcleo de Gestão Integrada 
Aparados da Serra) -pelo Apoio e deferimen-

to da Solicitação encaminhada;  ao 1º Sgt BM 
Marcelo da Rosa França e o Ten BM Fabrício 
de Freitas Oliveira - pelo convite e confiança; 
e aos Guias/Condutores, Nilton (Firmeza), 
Cristiano, Francis, Cassiano, Sergio (Bola) e 
Paulo Braz que participaram do Evento com 
desenvoltura, liderança e camaradagem.
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TORRES

Começou na segunda-feira, 
15 de julho, a primeira etapa 
das obras de revitalização dos 
canteiros centrais da Avenida 
Barão do Rio Branco. Toda a 
obra compreende os cantei-
ros entre a Avenida Benjamin 
Constant até a Avenida do 
Riacho. Nesta primeira etapa 
o trabalho será realizado no 
trecho da Benjamin Constant 
com a Avenida José Bonifácio. 

Com a obra, o trânsito sofrerá 
alteração nesta quadra. O es-
tacionamento será proibido 
nos dois lados e o fluxo ficará 
em meia pista. Nesta manhã, a 
Coordenadoria de Trânsito, da 
Secretaria de Obras e Serviços 
Públicos, sinalizou o local.

Ao todo serão nove quar-
teirões, com previsão de con-
clusão para seis meses. A obra 
será realizada em etapas, 

quadra por quadra, explica o 
engenheiro da Prefeitura, Ru-
bem Silveira, fiscal da obra. 
Cada quadra tem a previsão 
de ser concluída entre duas 
e três semanas, dependendo 
das condições do tempo. A 
revitalização dos canteiros se-
guirá o padrão do quarteirão 
já concluído e compreenderá 
também as faixas de pedes-
tres e rebaixo dos meios-fios.

Obras nos canteiros centrais acarretam em alteração no 
trânsito de trecho da Av. Barão do Rio Branco

TORRES - Cerca de 80 crianças 
da rede escolar municipal de Tor-
res já são atendidas no período 
de contraturno escolar com pro-
jetos sociais - coordenados pela 
arte-educadora Viviane Dias de 
Freitas. O projeto da Secretaria 
Municipal de Educação ampara 
crianças e adolescentes em situ-
ação de vulnerabilidade social. A 
iniciativa vem satisfazendo pais e 

estudantes
Agora, a secretaria amplia 

suas atividades com as aulas de 
ginástica rítmica, sob o comando 
da professora Luciana Abel, aten-
dendo na Sede do Lions. Atual-
mente no local são atendidos alu-
nos das Escolas Municipais Zona 
Sul, Mampituba, Alcino e recente-
mente Manoel Oliveira Carneiro e 
Manoel Ferreira Porto.

Nos contraturnos, Secretaria 
da Educação oferece projetos 

sociais

Ruas do Bairro Centenário 
recebem  base graduada

Nesta última segunda-feira,15 
de julho, a Rua Alberto Pasqualine, 
no bairro Centenário, começou a 
receber base graduada, demanda 
dos moradores da região. A atuação 
da Secretaria Municipal de Obras e 
Serviços Públicos foi acompanhada 
pelo prefeito Carlos Souza. Neste 
mesmo período, ruas da Vila São 
João também estão recebendo base 
graduada.

Na oportunidade da visita do 
prefeito, moradores da região já elo-
giaram a melhoria. Mirtes Mandelli 
Rover, do Sítio Nirvana, com sede na 
Alberto Pasqualine, disse que a obra 

é muito importante. Comentou que 
várias vezes por dia precisa transitar 
pela rua e que agora vai ficar mais 

fácil. Destacou que vai melhorar até 
para a imagem da empresa, na oca-
sião de receber os clientes.

Ruas do Bairro 
Centenário recebem  

base graduada
No próximo domingo, dia 21 

de julho, o projeto Itinerante Sine 
Móvel estará em Torres, na Praça 
da Lagoa. Das 10h às 17h, servi-
dores da unidade móvel prestarão 
informações gerais sobre a área. A 
iniciativa do agendamento do Sine 
Móvel para Torres é da Secretaria 
Municipal do Trabalho e Indústria e 
Comércio.

A secretária da Pasta, Adriani 
Amoretti, diz que a Secretaria tem 
o objetivo de atender mais de 200 
pessoas onde os trabalhadores po-
derão solicitar informações variadas 

sobre a área. que contribuirão para 
a intermediação de mão de obra e 
de encaminhamento de Carteira de 
Trabalho e Previdência Social (CTPS). 
Para a elaboração da CTPS é preciso 
que os interessados levem RG e CPF.

Com a iniciativa, o Sine Móvel 
da Fundação Gaúcha do Trabalho e 
Ação Social (FGTAS), a Agência Sine 
Móvel e a SMTIC dão a oportunida-
de aos trabalhadores terem infor-
mações de vaga de emprego, vagas 
de trabalho e seguro-desemprego. 
A atividade contará com a animação 
da banda torrense Rua III.
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1-EM TORRES Apartamento de 
dois quartos,  cozinha, área de 
serviço, estar, jantar, sacada. No 
centro, próximo ao hospital. Óti-
mo para morar ou locar. Venha 
nos visitar ou entre em contato. 
COD. PZ03756 – R$ 260.000,00

2-PENZ IMÓVEIS VENDE 
EM TORRES, apartamento 2 
quartos, banheiro social, co-
zinha, área de serviço, estar 
living, ótima localização, próximo 
das 4 praças, e 3 quadras da 
beira mar! COD PZ03377 – R$ 
280.000,00

3-APARTAMENTO em Torres:  
UM (01) quarto, com sacada 
e uma vaga de garagem. ÓTI-
MO para veranear, morar ou 
rendimentos com locações. R$ 
300.000,00. COD. PZ03075

4- VENDE em Torres, no Cen-
tro. Apartamento de um quarto,  
cozinha, sala, banheiro, sacada,  
garagem. R$ 270.000,00 COD 
PZ03754.

5 – VENDE em Torres, Apar-
tamento de 03 quartos, com 
sacada, churrasqueira, sala de 
estar e jantar, cozinha, área de 
serviço, banheiro suíte e social, 
garagem. COD. PZ03546 – R$ 
480.000,00

6 – Apartamento no Centro de 
Torres, dois quartos, dois banhei-
ros, duas sacadas, duas gara-
gens privativas fechadas e com 
churrasqueira.  COD. PZ03717 
- R$ 450.000,00

7 - LOJA no Passo de Torres-
-SC próximo ao Rio Mampituba, 
medindo 45,42m² de área priva-
tiva e 68,33m² de área total. R$ 
330.000,00 – CÓD. PZ03483

OBS: OS VALORES DESTAS OFERTAS 
ESTÃO SUJEITO A ALTERAÇÕES

Venha nos visitar. Temos outros imóveis a 
oferecer.

Rua José Antonio Picoral, 80, Loja 04.
(51) 3626 1821 / (51) 3626 3072 / (51) 
98536 3072 (51) 99978 8467 

Paula Borowsky
A FOLHA 15Sexta-Feira, 12 de JUlHo de 2019
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Paula BorowskyVocê ou alguém da sua família tem 
PROBLEMAS COM O ALCOOLISMO? 
Visite-nos e conheça nosso grupo, sua 
identidade será preservada, o princí-
pio do anonimato e a nossa discrição 
e  garante sigilo absoluto das pessoas 
que vêm conhecer a irmandade. 

Nossas reuniões são abertas ao público 
em geral e qualquer pessoa pode parti-
cipar, independente de ter ou não pro-
blema com bebida alcoólica.

AA em Torres:
- Grupo Viver Sóbrio. Na Vila São João, ao lado do Salão Paroquial da 
Igreja São José Operário - Reuniões todas às quartas-feiras, às 20 horas. 
- Grupo Salva Vidas. Em Torres, na Av. do Riacho, na sede do Lions 
Clube - Reuniões segundas e sextas às 20 horas. 
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Por Renata Fortes* 
Advogada - ATPA -www.atpacoracaoanimal.org

Já em sua campanha eleitoral, o atual Presidente Jair Bolsonaro promovia o de-
scrédito das organizações não governamentais junto à sociedade afirmando que 
se tratavam de grupos formados por pessoas que não gostam de trabalhar e, sim, 
receber dinheiro fácil do poder público e da sociedade, e prometia “acabar com as 
ongs”. 

As organizações não governamentais são todas as entidades que não participam 
do governo, mas desenvolvem trabalho de utilidade pública e interesse social. Out-
ro aspecto fundamental das ongs é que elas não atuam para ter lucro, ou seja, são 
sem fins lucrativos. Assim, independente da fonte de financiamento, todo o valor 
recebido deve ser empregado para a execução de projetos, caso sobre deve ser 
reempregado em ações da ong. E, nisso reside a diferença entre uma ong e uma 
empresa. A ong não visa lucros e não pode dividir a sobra de suas verbas entre 
seus associados. Os associados das ongs podem receber salário e ajuda de cus-
ta para trabalhar nos projetos, tendo como parâmetro os valores de mercado. Em 
1999, o então presidente Fernando Henrique Cardoso editou a Lei 9.790 prevendo 
a possibilidade das ongs requererem, junto ao Ministério da Justiça, a qualificação 
de Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP), para o fim de fir-
mar termos de parceria com o poder público, em áreas de grande relevância social, 
como meio ambiente, saúde e educação. Com esta lei, muitas ongs buscaram esta 
qualificação e muitas outras foram fundadas. Mas, nem todas as ongs buscaram 
esta forma de financiamento, e continuaram seu trabalho recebendo apoio apenas 
da sociedade e de empresas. Para se fundar uma ong é necessário um grupo de 
pessoas motivadas para o mesmo objetivo, a criação de um estatuto social (onde 
são previstos os objetivos da ongs, forma de atuação e composição), a realização de 
uma assembleia de fundação onde se aprova o estatuto, se elegem as pessoas que 
atuaram nos cargos de gestão e, por fim, o estatuto e a ata de fundação são levadas 
ao registro público, no Cartório de Registro Especial das Pessoas Jurídicas. 

Por que o governo federal ataca as ongs? Porque as ongs, em sua maioria, atuam 
também no controle social das ações governamentais, ocupando conselhos, repre-
sentando o interesse das minorias, buscando a reparação de direitos violados, etc. 
Exercer o controle social, em uma democracia, é algo fundamental para a garantia 
da lisura e eficiência da gestão pública. Imaginem uma sala fechada, onde ninguém 
entra apenas os gestores públicos, e ali eles decidem o que fazer, como fazer e 
quando fazer, sem que ninguém saiba desse planejamento, sem que ninguém pos-
sa dar uma opinião. Agora, imaginem que em vez dessa sala os gestores públicos 
trabalham em um auditório e na plateia estão sentadas pessoas comuns e as ongs, 
todos participando da gestão pública, sugerindo e, principalmente, controlando os 
atos públicos. 

Por certo, existem ongs que acabam se desvirtuando de seus objetivos, passando a 
praticar atos para interesse próprio, político e até mesmo financeiro. Contudo, este 
tipo de falha moral está presente também no Poder Executivo, Legislativo, Judiciário 
e até no setor privado. Mas, a solução não é terminar com os poderes, com as ongs 
e nem com as empresas, a solução é fiscalizar e punir, aplicando a lei de forma igual 
para todos.

As ongs são fundamentais em uma democracia, basta ver a quantidade de ongs 
que atuam nos Estados Unidos, com os mais variados objetivos e exercendo o con-
trole social dos atos de governo.

Um governo sem mecanismos externos de controle se torna um governo te-
merário, com grande risco de passar a governar para seus interesses próprios, pes-
soais, familiares, políticos e financeiros, e o interesse maior que é a coletividade? Bom, 
esta receberá apenas a notícia (provavelmente manipulada) do que já foi decidido. 

O nosso atual sistema legal, construído por todos os governos pós ditadura, contemp-
la diversos mecanismos de controle social, onde destaco a Lei da Transparência, sancio-
nada em 2009, na qual a União, os estados e municípios são obrigadas a divulgar seus 
gastos em sites institucionais na internet, ou seja, qualquer cidadão(ã) pode acessar a 
informação e tomar conhecimento da gestão financeira, pode solicitar qualquer infor-
mação e fazer denúncias. O Governo Federal está pretendendo retirar estes sites do ar. 

O regime democrático nos permite buscar a informação sobre as motivações dos 
gestores públicos, analisarmos a sua legalidade e agirmos quando observamos que o 
interesse foi desvirtuado, não podemos retroceder e voltar a idade média onde quem 
não aceitava a imposição das decisões públicas que refletiam interesses privados dos 
governantes era queimado na fogueira... 

Visite nossa página no facebook: facebook.com/atpa94

Por que o Governo Federal 
ataca as Ongs? 

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

GERAL 

Recursos da consulta popular deste ano 
serão para áreas produtivas regionais

Saúde, Educação e Segurança estão fora por conta de já serem prioridades no 
orçamento e dos projetos estaduais e de parceria com a união.

O governo do Estado do 
Rio Grande do Sul, por meio 
da Secretaria de Governança 
e Gestão (SGGE), definiu valor 
de R$ 20 milhões para votação 
dos projetos da Consulta Po-
pular deste ano. As demandas 
ainda serão definidas pelos 28 
Conselhos Regionais de De-
senvolvimento (Coredes), em 
assembleias regionais e muni-
cipais. A quantia será distribu-
ída entre as regiões de acordo 
com critérios como quantida-
de de habitantes e Índice de 
Desenvolvimento Socioeconô-
mico (Idese).

Nesta edição, o pleito não 
contará com demandas para 
Segurança, Saúde e Educação, 
como geralmente são as esco-
lhidas. O enfoque, conforme 
o secretário da SGGE, Claudio 
Gastal, será o Desenvolvi-
mento Regional, valorizando 
projetos que ampliam o cres-
cimento econômico, ciência 
e a inovação em áreas como 
Agricultura, Infraestrutura, 
Turismo, entre outros, valori-

zando a vocação produtiva das 
cidades e regiões, como a do 
Turismo no Litoral Norte, por 
exemplo.  

A justificativa para que não 
conste Saúde, Segurança e 
Educação nesta edição dada 
pelo mesmo secretário afirma 
que a medida foi tomada por-
que estas áreas mais sociais já 
são consideradas essenciais e 
recebem as maiores verbas do 
governo. "A Consulta Popular 
não pode ser apenas um canal 
auxiliar de gestão, como um 
mero intermediário para aqui-
sição de equipamentos e en-
tregas pontuais nessas pastas. 
O intuito é de fomentar proje-
tos estruturais para os muni-
cípios e regiões. Acreditamos 
que essa edição será um di-
visor de águas, nosso desafio 
é tornar o processo todo um 
instrumento estratégico de 
promoção do desenvolvimen-
to regional e de eficácia da po-
lítica pública", afirma Gastal.

As premissas são de apli-
car a Consulta Popular como 

um meio para impulsionar o 
desenvolvimento regional, 
fortalecer a participação e 
comprometimento da socie-
dade, promover a avaliação de 
políticas públicas e valorizar as 
realidades de cada região.

O governo ainda não defi-
niu a data da votação da Con-
sulta Popular. A expectativa é 
ocorrer em setembro. A vota-
ção será online.

Ainda há restos a pagar 
relativos aos projetos vota-
dos nos anos de 2016, 2017 
e 2018. Ao todo, o valor é de 
R$ 76,7 milhões e serão pagos 
integralmente pela atual ges-
tão. Da Consulta Popular de 
2018, ficará uma verba, ainda 
sem previsão de liberação no 
orçamento do Estado, de R$ 
30,871 milhões. O governo 
avaliará como quitar esse pas-
sivo.

Com Tommaso Mottironi

 A programação de Julho 
do Cineclube Torres continua 
com as habituais segundas 
cineclubistas com mais um fil-
me relacionado ao mundo da 
musica, e na próxima segun-
da dia 22 será a vez do Rock 
se assumir como protagonista 
absoluto do filme num extra-
ordinário clássico cinemato-
gráfico.

Nos finais dos anos 60, 
com o auge do rock progres-
sivo e a grande difusão do 
LP, muitas bandas de Rock 
procuraram criar álbuns con-
ceituais, nos quais as musicas 
não eram peças isoladas mas 
pelo contrario resultavam in-
terligadas, seguindo uma nar-
rativa unitária definida, com 

personagens e acontecimen-
tos complexos e articulados.
The Who foi uma banda pio-
neira destas experimentações 
e especialmente com o álbum 
Tommy (1969) contribuiu a 
popularizar a ópera rock jun-
to da grande massa de públi-
co apaixonado por este estilo 
musical. 

Foi o controverso e genial 
diretor Ken Russel, também 
britânico, a levar para a tela 
Tommy no filme homônimo, 
já em 1975, adaptando par-
cialmente a história original 
e aproveitando o auge da 
explosiva criatividade musical 
dos The Who. Filme musi-
cal, trata sobre a visionária e 
messiânica vida de um trau-
matizado órfão cego, surdo e 
mudo.  Apresenta um elenco 

de estrelas da música, como 
Elton John, Tina Turner, Eric 
Clapton, e os próprios inte-
grantes da banda, com o vo-
calista Roger Daltrey no papel 
principal.

A exibição desta versão ci-
nematográfica de ópera rock 
integra o projeto “Audiovisual 
é Arte, Cultura e Cidadania” 
realizado com recursos do 
Governo do Estado do Rio 
Grande do Sul por meio do 
Pró-cultura RS FAC (Fundo de 
Apoio à Cultura) e apoio da 
Secretaria de Turismo, Cultu-
ra e Esporte de Torres, e ocor-
re Segunda dia 22 de Julho às 
20h, no Auditório José Antô-
nio Picoral, na atual Casa da 
Terra e antigo Centro Muni-
cipal de Cultura, com entrada 
franca.

A opera rock “Tommy” do grupo The 
Who na tela do Cineclube Torres
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COMO EM NOVA YORK
Cooperativa torrense limita uso de sacolas plásticas

 Por Miriam Sperb

Uma reportagem apresentada 
no Fantástico de domingo, 14 de 
julho, mostrou como a loja Pre-
cycle, em Nova Iorque, consegue 
vender grãos, massas, temperos, 
leite, azeite e outros produtos 
sem que os consumidores levem 
plástico para casa. Em Torres, 
várias lojas vêm oferecendo sa-
colas de papel para os clientes, 
como um primeiro passo para 
reduzir o uso do material que 
leva centenas de anos para se 
decompor. Já a Cooperativa de 
Consumidores Ecotorres, entre 
outras medidas, adotou desde 
junho o empréstimo de sacolas 
retornáveis para quem esqueceu 
de levar uma consigo.

"Acho ótimo. Tenho horror 
quando aparecem aqueles rios 
cheios de lixo", observa Ilse Leh-
men, professora aposentada que 
sempre leva sua própria sacola 
e é a favor de terminar com o 
plástico. Apesar de simpáticos à 
ideia, muitos consumidores ain-
da insistem em levar as compras 
em sacolas plásticas. "Tem gente 
que não quer. O pessoal quer o 

plástico pra levar pra casa e colo-
car o lixo", explica a funcionária 
Hellen Oliveira dos Santos.

Conforme o site do Ministério 
do Meio Ambiente, a melhor op-
ção para o lixo orgânico ainda é 
a compostagem. Na falta dessa, 
é melhor colocar o lixo em sacos 
maiores, do que usar muitas sa-
colinhas, que comportam pou-
ca quantidade de resíduos. Nos 
lixões, as inúmeras camadas de 
plástico das sacolinhas "aumen-
ta a incidência de bolsões de gás 
que, quando revolvidos, liberam 

o metano para a atmosfera – 
isso também acontece dentro 
das próprias sacolinhas, quando 
contêm lixo orgânico doméstico 
que, restrito ao invólucro plás-
tico, apodrece em lugar de se 
biodegradar". E nem as saco-
las oxibiodegradáveis escapam, 
porque, segundo o site eCycle, 
não está comprovado que se 
degradam completamente, ao 
contrário, podem se decompor 
em milhares de micropartículas 
invisíveis, mas não menos polui-
doras.

Após morte de muitos peixes na Lagoa do Violão, 
Prefeitura de Torres emite parecer sobre a situação

Desde a semana passada, um 
fenômeno chamou a atenção jun-
to à Lagoa do Violão: diversos pei-
xes apareceram mortos, boiando 
nas margens da lagoa central de 
Torres. Entre sexta (12) e segun-
da (15)O jornal A FOLHA recebeu 
algumas fotos e vídeos referentes 
a situação, com as pessoas ten-
tando entender o que poderia 
ter acarretado neste fenômeno. 
(Fotos de Ieda Regina Gomes e 
Alessandro Siqueira)

Em decorrência da gran-
de indagação popular sobre o 
ocorrido, a prefeitura de Torres 
manifestou-se sobre o caso. O se-
cretário municipal do Meio Am-
biente e Urbanismo, Júlio Agápio, 
e o agrônomo Gerson Luiz Nardi 
(da Secretaria de Desenvolvimen-
to Rural e Pesca), afirmam que é 
natural o aparecimento de peixes 
mortos em alguns pontos das 
margens da Lagoa do Violão. Eles 
explicam que a mortandade de 
peixes se dá devido a baixa tem-
peratura das águas e ao grande 
cardume no local. "A mortandade 
é somente de tilápias, principal-
mente filhotes, espécie que não 
se adapta com baixas tempera-

turas, Devido a Lagoa ter pouca 
profundidade, o fenômeno ainda 
se intensifica", ressaltam.

De acordo com o secretário do 
Meio Ambiente, está tudo sendo 
monitorado pela Prefeitura de 
Torres. "A tilápia é uma espécie 
invasora que se adaptou bem no 

local, provocando grande con-
centração de peixes. A Secretaria 
do Meio Ambiente pretende criar 
um plano para controlar o cresci-
mento da comunidade de tilápias 
na área" destaca Agápio. Lem-
brando que, atualmente, é proi-
bido pescar na Lagoa do Violão.
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ÁRIES - Cuidado extra em tudo que fi-
zer, ariano, com atenção especial para 
não negligenciar. Cuidado com prazos 
e responsabilidades. O que não for 
cumprido como prometido será cobra-

do. Você também pode ter conflitos entre família e tra-
balho, assuntos pessoais e sociais. Cuidado também 
com sua auto expressão e imagem.

TOURO - É hora de repensar metas, proje-
tos, crenças e valores, taurino. Importante 
focar nas mudanças que deseja fazer, no 
que quer e precisa mudar em sua vida. Cui-
dado com as palavras, é melhor repensar o 

assunto antes de expor uma ideia. E cuidado especial com o 
risco aumentado de brigas em família.

GÊMEOS -  É hora de rever ideias, posturas, 
padrões, valores e comportamentos, gemi-
niano. É o período ideal para rever sua vida, 
incluindo coisas do cotidiano como rotina e 
agenda, às coisas mais importantes, como 

suas prioridades, gostos e assuntos específicos. Um momento 
mais delicado nas questões financeiras, atenção.

CÂNCER - Alguma coisa precisa mudar em 
você e em sua vida, canceriano. Não tenha 
medo disso. Aproveite a fase para repensar 
padrões, imagem, comportamentos, valo-
res. Suas relações estão em pauta e alguns 

assuntos mais intensos e delicados podem trazer revelações 
e mudanças. Foco em resolver e nada de fugir por medo.

LEÃO - Um período para ficar mais 
reservado, leonino, mais quieto em seu 
canto. Importante olhar para dentro, cuidar 
dos assuntos espirituais e aproveitar esse 
período para olhar para seus sonhos e buscar 

mais autoconhecimento. Alguma coisa precisa mudar em sua 
vida. Assuntos de trabalho e saúde pedem atenção especial.

VIRGEM -  Antes de seguir em frente, 
faça uma pausa, virginiano, e tenha 
certeza do que quer e do que está fa-
zendo. É hora de rever absolutamente 
tudo. Assuntos do passado podem vir 

a tona e talvez alguma coisa precise ser refeita, revis-
ta ou retomada. Busque seus velhos sonhos e pense 
de forma concreta em como realizar.

HORÓSCOPO SEMANAL

Por Titi Vidal

LIBRA - Assuntos de família ou do passado 
podem vir à tona, libriano, pedindo alguma 
solução. Atenção a tudo que surgir e pedir 
seu envolvimento. Assuntos de trabalho tam-
bém podem precisar de mais atenção e você 

precisa ter cuidado para não negligenciar com as responsa-
bilidades, especialmente o que envolve prazos.

CAPRICÓRNIO - Alguma coisa 
importante deve acontecer essa 
semana, capricorniano. A vida 
pode te colocar diante de uma si-
tuação mais complicada, de uma 

decisão importante, de algo que chega em seu 
extremo. Cuidado extra com a saúde, há risco de 
baixa de energia e resistência. Repense a forma 
como cuida de você.

AQUÁRIO - Olhe para dentro, aqua-
riano. E preserve-se sempre que 
puder. Não é semana para expor 
demais sua imagem, nem para fa-
lar sobre as coisas mais intimas e 
importantes. assuntos do passado 

podem vir com força e precisam ser resolvidos. Orga-
nize melhor sua rotina e cuide melhor de sua saúde.

PEIXES - Repense seus projetos e 
metas, pisciano. Repense também 
seus grupos e amizades. Retome 
antigos prazeres e leve-se mais a 
sério. Algum assunto importante 

pode pedir atenção, pode ser alguma coisa do pas-
sado, ligada a suas relações. Sente , converse e 
resolva. Confie mais em você mesmo.

ESCORPIÃO -  Repense suas opiniões e não 
tente impor o que acredita, escorpiano. Você 
precisa repensar muita coisa antes de seguir 
em frente. O período também pede mais aten-
ção ao dirigir e se locomover, porque há um 
risco aumentado de acidentes. Os acidentes 

também podem ser emocionais, por conta das palavras.

SAGITÁRIO - Não gaste dinheiro à toa, 
sagitariano. A semana é mais delicada nas 
questões materiais e financeiras. Assuntos 
antigos podem pedir uma atenção especial 
nesse momento e tudo que volta é porque 

não ficou bem resolvido. Assuntos delicados nas rela-
ções precisam ser conversados e talvez recombinados.

VARIEDADES

(semana entre 15/07 e 22/07)
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No começo de julho, o geó-
grafo e guia turístico Geraldo 
Medeiros Lima foi entrevis-
tado na Web Rádio Passo de 
Torres/ Rádio Vale do Mam-
pituba). Geraldo é idealizador 
do Espaço Mar - um local de 

reflexão, atividades educacio-
nais e exposição permanen-
tes (com acervo diversificado 
e rico de imagens e painéis 
explicativos), que tem como 
enfoque a preservação do pa-
trimônio histórico e ambiental 

da região do Passo de Torres. 
O geógrafo foi entrevistado 
pelo jornalista Paulo Timm 
(em parceria com o Jornal A 
FOLHA). Confira na sequência 
os principais momentos da en-
trevista

Passo de Torres em pauta (A FOLHA/ Sucursal Passo de Torres - Endereço: Rua Manoel Pereira Maciel, 163)  (Com Paulo Timm e Guile Rocha) 

Idealizador do Espaço Mar fala sobre a geografia e histórias de 
Passo de Torres e região

A FOLHA/Radio Vale do Mampituba - Hoje 
é terça-feira e terça-feira é o dia que está reser-
vado para o nosso querido geógrafo, guia turís-
tico, uma personalidade muito ligada à defesa 
do meio ambiente aqui na nossa região.  Quais 
são, Geraldo, os  municípios do Vale do Mampi-
tuba, quais são as suas características ?

Geraldo: Bom dia ouvintes! Bom dia Paulo,  
eu quero  fazer uma correção... Outro dia falei 
que eram 19 municípios, mas são 18 municípios 
mesmo: oito  no Rio Grande do e 10 no estado 
catarinense, incluindo Passo de Torres. .

A FOLHA/Radio VP:  Então, um desafio,  
quais são essas 10 cidades do Vale do Mampi-
tuba aqui do lado catarinense?

Geraldo: Passo de Torres vírgulas São João do 
Sul, Praia Grande, Santa Rosa do Sul, Sombrio, 
Jacinto Machado, Ermo, Balneário Gaivota, Ara-
ranguá e Balneário Arroio do Silva.

A FOLHA/Radio VM – Fale-nos do ESPAÇO-
MAR.

Geraldo: O ESPAÇOMAR é um local de refle-
xão e educação ambiental. Fica na Rua Antônio 
José Scheffer nº 123 (na sobreloja do Banco 
Sicoob, no Passo).  Temos uma página no Face-
book (Espaço Mar Passo de Torres),     com  todos 
os contatos , tudo certinho.  tem como encon-
trar facilmente e tenho  minha página pessoal no 
face como  Geraldo Medeiros Lima .  Eis ainda 
o telefone aos interessados : (51) 99-31-09-084

A FOLHA/Radio VM:  Aproveitamos para 
dar um recado. Você, que mora num desses 10 
municípios aqui do Estado de Santa Catarina e 
que tenham interesse em nos representar em 
sua cidade, mandando notícias e repercutindo  
as ideias  sobre a valorização do  Vale do Mam-
pituba,  que possam,  inclusive se incorporar 
ao roteiro turístico que o Geraldo está fazendo 
entre em contato com o Geraldo. Não deixe de 
estar presente, também,  aqui conosco no  3º 
Farol Literário de Torres, a realizar-se nos dias 
14 , 15 e 16 de novembro próximo.

Geraldo: Uma coisa interessante, por exem-
plo, esses municípios que compõem o Vale do 
Mampituba do lado gaúcho excluindo Cambará 
do Sul e São Francisco de Paula, todos  fazem 
parte do chamado Litoral Norte; já os municí-
pios catarinenses é dividido em 10 zonas turís-
ticas e estes municípios do Vale do Mampituba 
compõem a zona conhecida como Caminho dos 
Cânions.  Coisa interessante é que os rios, no 
passado, funcionavam  como via de comunica-
ção em todo o vale. Foi através dos rios que se 
conseguiu se adentrar na zona mais interiorana, 
mais próxima da encosta da Serra.  Lembro que 
vocês chegaram a comentar que temos um ar-
tista plástico , aqui em São João do Sul,  o Mar-
lon Selva, que  tem obras maravilhosas sobre os 

cânions e o vale. O  mais interessante é o livro 
dele , “ Travessia”, no qual conta as   lendas e 
questões míticas do que ele chama Vale Sagra-
do do Mampituba. Tenho buscado algumas in-
formações deste tipo para  o nosso roteiro tu-
rístico, coisas que são notáveis como a que fala 
sobre uma um índio guarani de grandes feitos,  
que teria havido  um grande dilúvio e que,  aí, 
os sobreviventes começaram a ocupar e viver na 
planície. Há, também, os locais que eles esses 
antigos ficaram, os sambaquis, depois os locais 
de hortas dos horticultores, ou seja,  foram su-
cessões de grupos que ocuparam o vale e que, 
só muito tempo depois, foi chegando europeu, 
com suas diversas etnias:  germânicos,  italianos,  
açorianos, portugueses...

A FOLHA/Radio VM – Como é que se clas-
sifica geológica e ambientalmente o Vale do 
Mampituba?

Geraldo: Tem várias coisas interessantes. Por 
exemplo, quando a gente fala na questão natural 
e imaginamos a cobertura vegetal é bom  lembrar 
que toda a região costeira, incluindo os campos 
de cima da Serra, a encosta da Serra Geral,   faz 
parte de um grande bioma brasileiro conhecido 
como Mata Atlântica, reconhecida pela UNESCO 
desde 1992, como uma Reserva da Biosfera e  
Patrimônio da Humanidade. O Rio  Mampituba 
está dentro disso e  o Vale do Mampituba diver-
sas  formações vegetais, que não são poucas nos 
diferentes ambientes ecossistêmicos. Temos a 
vegetação de dunas, a mata de restinga, a mata 
paludosa os banhados, temos os marismas. Este, 
na verdade,  é um pântano salgado que  é uma 
área muito  grande, dependendo da maré. Mui-
tas vezes o pessoal sugere, como aqui na frente 
da rádio,  que é  um mangue, mas os biólogos 
se referem ao mangue como uma  planta de raiz 
aérea.  

A FOLHA/ Radio VM - Você sabe que outro 
dia a água chegou aqui na porta da minha casa 
eu tive que trazer o carro dali aqui para dentro

Geraldo: Foi sexta-feira passada,  inclusive,  
atravessando a ponte pênsil , na hora de retor-
nar pra casa, à tardinha, eu notei. Já morei  aqui 
na Passargada, na Rua Tubarões, meu coração 
bate no Vale do Mampituba, em toda essa re-
gião aqui, a gente trabalha com a questão do tu-
rismo, dos balneários, da encosta, dos cânions. 
Então na verdade a gente não é de um só lugar 
vamos imaginar que a gente faz parte do próprio 
vale então por isso eu achei bastante válido esse 
trabalho que a gente está  fazendo de valoriza-
ção do Sagrado Vale do Mampituba.

A FOLHA/Radio VM - Uma coisa que me 
ocorreu. Nós estamos trabalhando numa es-
pécie de Proclamação a ser assinada pelos 
prefeitos da região  para ser divulgada no III 

FAROL LITERÁRIO DE TORRES, em novembro 
próximo. Vou lhe enviar o rascunho para acres-
centar estes elementos técnicos. Então quere-
mos que nessa ocasião,  além da foto,  haja um 
documento de reinvenção no plano cultural, no 
plano político, no plano econômico do Vale do 
Mampituba. Ele está na geografia que o pré-
-dispôs, mas não basta geografia para construir 
um destino. Faz necessário o  dedo do homem, 
além do dedo de Deus.

Geraldo: E veja como a coisa vai se somando e 
cada vez tem uma grandeza maior, essa questão 
vegetal com relação à mata Atlântica é um deta-
lhe interessante. Há um outro elemento que  se 
está  falando bastante, é o tal do Geoparque, aí 
são assim paisagens de rara beleza digamos as-
sim, de resistência de lugares de destaque, aí são 
chamados de geomonumentos . Num primeiro 
momento este Geoparque reunia  um conjunto 
de 19 municípios, num segundo momento, po-
rém, por  questões financeiras ficaram apenas  7 
. O Passo se retirou. Uma pena!

A FOLHA/Radio VM : Mas a geografia está 
lá, né?

Geraldo: Exatamente. Trata-se de uma na 
área de extensão de mais de 250 km lineares 
que formam essa área do geoparque,   os cha-
mados aparados da Serra. E aí existe uma série 
de lugares,  como as furnas de sombrio e a  anti-
ga ruína dos Rodrigues, que fica na margem sul 
da lagoa de Sombrio, ali no Morro dos Macacos.

A FOLHA/Radio VM: Interessante ...
Geraldo: O interessante também é que foi 

produzido muito material e esse material todo 
está lá no ESPAÇOMAR. Então, a gente continua 
trabalhando essa questão do caminho dos câ-
nions do Geoparque com Passo de Torres fazen-
do parte, porque faz parte, não tem porque ser 
diferente.

A FOLHA/Radio VM: Amanhã ou depois, 
quem sabe, até com a realização deste I Encon-
tro dos Prefeitos do Sagrado Vale do Mampi-
tuba, o prefeito Jonas se motive para voltar a 
participar do consórcio. Então  aí esta  uma das 
razões desse encontro, poderia ser a motivação 
dos prefeitos para engrossar o consórcio e com 
isso valorizarem ainda mais a região. Você nas-
ceu aqui Geraldo?

Geraldo: Eu sou porto-alegrense, mas sou 
conhecedor da região desde nascido, meus pais 
têm casa de veraneio em Torres na Praia da Cal. 
Aliás, voltando à sexta-feira passada,  quan-
do houve um transbordo aqui da Lagoa. Isso é 
uma questão oceanográfica, que faz com que 
as águas do Rio Mampituba, em determinado 
momento, tenha um escoamento facilitado ou 
então dificultado. Às vezes,  há o “empilhamen-
to”, dependendo dos ventos e das correntes.  O 

tal “nordestão” vem do nordeste, o chamado do 
“minuano” vem do  oeste, o “carpinteiro” vem 
do sul. Já  as correntes marinhas se referem de 
maneira diferente. No Rio Mampituba, quando  
estamos com a corrente se direcionando para o 
sul ela facilita o escoamento da água do rio, po-
rém, quando o vento está de  do Sul e a corrente 
para o norte  ela vai fazer empilhamento da água 
do Mampituba. Foi isso que aconteceu, quando 
eu estava atravessando a ponte pênsil  percebi 
que a água já estava no píer, ali onde ficam os 
barcos e daí eu pensei: Que bom que não tá 
chovendo, porque uma chuva mínima e o bair-
ro Salinas, de Torres, ficava alagado.  O  Riacho, 
ou “valão” também poderia transbordar. Culpa 
da  falta de educação de alguns cidadãos que 
colocam sofá, cama,   esgoto doméstico, pneus, 
uma série de coisas dentro deste canal que faz o 
transbordo da água do Mampituba de volta para 
o Rio. A Lagoa do Violão funciona como uma ba-
cia de captação daquela área da parte central de 
Torres,  que é uma área muito  baixa e funcio-
na como  uma espécie de um dique no início da 
avenida.  

A FOLHA/ Radio VM - Nossa região é baixa 
mesmo,  tem áreas ali em Torres, que eu tenho 
impressão que estão abaixo do nível do mar,

Geraldo: Acredito que não tenha áreas abaixo 
do nível do mar. Ai vem aquela situação do cha-
mado cordão de dunas, o porquê do cordão de 
dunas na área costeira. Esta elevação existe  exa-
tamente para proteger as ondas de tempestade 
e, também, com o peso das areias, evitarem a 
entrada da cunha salina que poderia contaminar 
o lençol freático. Esta é a importância ecológica 
de uma duna. Às vezes o pessoal acha que é uma 
grande quantidade de areia sem utilidade, bem 
pelo contrário, têm uma grande e repleta vida 
própria. A  questão arenosa  também tem esta 
função de evitar a invasão da água do mar.

 A FOLHA/ Radio VM:  Uma aula... Como 
tem coisa... Uma lição de geografia física... Mui-
to obrigado, Geraldo. Volte sempre. Você tem 
cadeira cativa, aqui na Rádio, todas as terças.

 Geraldo: Obrigado Paulo, fico lisonjeado 
com um convite assim, mas saiba que eu gosto 
de compartilhar esses conhecimentos porque 
o conhecimento tem que ser compartilhado e 
a gente sempre tem muita coisa a aprender e 
compartilhando conhecimento a gente acaba 
aprendendo mais coisas, na medida do possível 
vou procurar toda terça-feira estar aqui trocando 
uma ideia trazendo outras curiosidades, outras 
informações o que menos falta são informações 
aqui na nossa região a gente vai ter bastante as-
sunto. Obrigado.

(Entrevistador: Paulo Timm. Mesa de som: 
Bryan Delfino).

ENTREVISTA: Geraldo Medeiros
Geógrafo, guia turístico e idealizador do Espaço Mar

Geógrafo e guia turístico Geraldo Medeiros (d) foi entrevistado por Paulo Timm - em uma 
parceria do Jornal A FOLHA com a Web Rádio Passo de Torres/ Rádio Vale do Mampituba
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Dom Pedro de Alcântara leva visitantes para 
conhecer os “Encantos e Sabores da Colônia”

Dom Pedro de Alcântara recebeu 
na última sexta-feira (12) um grupo de 
visitantes da Associação Regional Sin-
dical Litoral (Comissão Regional dos 
Aposentados), que conheceu os “En-
cantos e Sabores da Colônia” – deno-
minação dada ao roteiro, que integra 
a Rota Turística Caminho dos Vales e 
das Águas juntamente com nove mu-
nicípios da região Litoral Norte e Pé da 
Serra Gaúcha. 

O passeio, que contou com cerca 
de 30 pessoas de Torres, Três Cachoei-
ras, Santo Antônio da Patrulha, Mam-
pituba, Morrinhos do Sul, Maquiné e 
Osório, iniciou com uma visita na in-
dústria de produtos orgânicos Alimen-
tar.org, onde os visitantes puderam 
conhecer o processo produtivo e fazer 
degustação. A parada seguinte foi no 
Paradouro 86, onde foram recepcio-
nados com um piquenique sob uma 
figueira centenária. Após, ocorreu a 
passagem pelo pórtico do município e 
a visitação nos Doces Martins (agroin-
dústria de pães e biscoitos coloniais). 
Seguiu-se então para a Igreja Matriz 
Nossa Senhora do Amparo, conside-
rada uma das mais bonitas da região, 
passando antes no Artesanato Cora-
ção de Pano. Na sequencia visitou-se 
o Criatório Raupp de Aves Ornamen-
tais e para finalizar a manhã, a visita 
a Capela de São Sebastião (construída 
no período de colonização da região).

O almoço típico foi realizado no 
restaurante do Santuário Nossa Se-
nhora de Lourdes, com visitação a 

Gruta que leva imagem de Nossa Se-
nhora de Lourdes. Após o almoço, o 
grupo se dirigiu para a Chácara Eco-
lógica Oliveira, que possui hortas or-
gânicas, mini-boi, e uma lúdica trilha 
pela mata. A visita a Casa do Mel e a 
agroindústria Sabor & Saúde foram às 
paradas seguintes. Na primeira po-
de-se degustar o mel puro, além de 
verificar o processo de produção. Na 
agroindústria, o processo produtivo 
do açúcar mascavo, melado e rapa-

dura também foram disseminados. E 
para finalizar o roteiro, ocorreu a visi-
ta no engenho de cachaça artesanal 
da Lourdes, onde foi saboreado um 
delicioso Café Rural.

Mais informações sobre o roteiro 
turístico de Dom Pedro de Alcântara 
podem ser obtidos na Prefeitura Mu-
nicipal pelo telefone (51) 3664-0011 
no Departamento de Meio Ambiente 
(Fabiana) ou com a condutora Raquel 
Model. 

Licença de instalação do novo 
cemitério é concedida à Prefeitura de 

Dom Pedro de Alcântara

Foi concedida nesta quarta-feira 
(17) à Prefeitura Municipal de Dom Pe-
dro de Alcântara a licença de instalação 
do novo cemitério municipal. Com essa 
documentação, será possível solicitar a 
instalação da rede elétrica e de água no 
local, além de iniciar a terraplanagem 
da área. 

“Esta é mais uma etapa superada 
pela administração municipal, que está 
comprometida em resolver os projetos 
há anos cobrados pelo Ministério Públi-
co”, assegurou o prefeito de Dom Pedro 
de Alcântara, Dirceu Pinho Machado. 

O atual cemitério apresenta proble-
mas de infraestrutura, ambientais, de 
organização e de segurança - sendo difí-
cil a locomoção dentro dele (em decor-
rência da falta de espaços para novas 

sepulturas). Além disso, é um local que 
alaga em dias de chuva. Por isso houve 
apontamentos de órgãos ambientais, o 
que levou o Ministério Público a autuar 
o município para buscar um novo local

O novo cemitério terá um padrão 
moderno, construído de acordo com 
as legislações ambientais e adminis-
trativas. O local contará com recursos 
como água, luz, ossário e gavetários, 
além de ser organizado em forma de lo-
tes - onde as famílias poderão fazer os 
jazigos. As capelas terão registros, algo 
que hoje não há. O projeto da Prefeitu-
ra Municipal prevê ainda a construção 
de uma capela mortuária (espaço para 
velório) junto ao cemitério, bem como 
um escritório administrativo (para orga-
nização dos arquivos).

Roteiro integra a Rota Turística Caminho dos Vales e das Águas, composta por nove 
municípios da região Litoral Norte e Pé da Serra Gaúcha Com a licença, será possível instalar a rede elétrica, de 

água e terraplanar a área

Equipe do Meio Ambiente juntamente com o arquiteto da prefeitura e seu 
estagiário, entregando ao prefeito a licença de instalação do novo cemitério

Final do Campeonato de Futebol 7 de  Dom 
Pedro de Alcântara será dia 28 de julho

Dom Pedro de Al-
cântara, 16.07.2019 
– A grande final do 
Campeonato de Fu-
tebol Sete de Dom 
Pedro de Alcântara 
ocorrerá no dia 28 de 
julho (domingo), no 
Estádio do Caldeirão, 
no Hilário. A disputa 
será entre os times 
Al-Kaeda e Mata Ver-
de. A partir das 13h30 
será realizada ainda a 
Taça da Amizade de 
Futebol Feminino. A 
competição será en-
tre os times Duronas 
FC e Garotas da Bola, 
ambos de Dom Pedro 
de Alcântara. 

No último domin-
go (14) ocorreram as 
partidas da semifi-
nal do Campeonato, 
mesmo debaixo de 
chuva e frio. Os con-
frontos foram entre Mata Ver-
de e Alto Jacaré, onde o Mata 
Verde venceu de 1X0 com gol 
de Alcione (Toni). 

Já a partida entre Al-Kae-

da e Mata Boi terminou em 
empate de 1X1, com gol de 
Roberto para o Al-Kaeda e 
de Fabrício para o Mata Boi. 
Devido ao empate, o jogo foi 
para os pênaltis, onde o Al-Ka-

eda venceu de 3X1. Os gols do 
Al-Kaeda foram marcados por 
Roger, Roberto e Marçal. Para 
o Mata Boi quem fez foi Nival-
do e Michel acabou errando o 
pênalti. 

Não terá jogo no próximo domingo em virtude da 3° Festa do Agricultor

Prefeitura adquire Van para 
transportar pacientes

DOM PEDRO DE ALCÂNTARA 
– Pensando no conforto e na se-
gurança dos pacientes, a Prefei-
tura Municipal de Dom Pedro de 
Alcântara priorizou recursos para 
a aquisição de uma van, que será 
utilizada para transportar pa-
cientes em tratamento fora do 
município, como Capão da Ca-
noa, Santo Antônio da Patrulha e 
Porto Alegre. 

A van, que tem vaga para 16 
usuários mais o motorista, pos-
sui banco lavável, reclinável e ar 
condicionado direcionável. Além 
disso, tem acessibilidade para 
pacientes com deficiência física 
ou com dificuldade de locomo-
ção. 

De acordo com a Secretária 
de Saúde, Fabiana Schwanck, 
o veículo foi adquirido com re-
cursos próprios da prefeitura, 
a partir de uma reorganização 
financeira. “Verificamos a ne-

cessidade e, a partir disso, prio-
rizamos a compra. Uma parte do 
recurso é oriunda do leilão reali-
zado com os veículos da Saúde. 
A outra parte é recurso próprio 
do município”, afirmou Fabiana. 

Prefeito, vice e secretária com o novo veículo

Novos inaladores ultrassônicos ajudam em 
tratamentos respiratórios em Dom Pedro 
Três novos inaladores ul-

trassônicos são adquiridos pela 
Secretaria Municipal de Saúde 
de Dom Pedro de Alcântara. Os 
aparelhos não fazem barulho 
e são portáteis, o que facilita o 
tratamento em crianças. O tra-
tamento com o equipamento é 
realizado conforme orientação 
médica e a utilização é feita no 
Posto de Saúde. 

“As crianças, em sua maioria, 
são agitadas. Ficar paradas com 
um aparelho barulhento é um 
desafio. Assim, com um aparelho 
silencioso, não assusta e nem im-
portuna. E por ser portátil, elas 
podem circular com o aparelho 
pelo Posto de Saúde”, explicou 
a secretária de Saúde, Fabiana 
Schwanck, acrescentando ainda 
que, nessa época do ano, au-

menta consideravelmente os ca-
sos de problemas respiratórios. 
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Para renovar
a política é preciso
renovar a forma 
de fazer política. 
E tudo começa 
com a eleição.
Participe do workshop de marketing político eleitoral mais assistido 
do sul do Brasil com Zeca Honorato, publicitário, ex-presidente 
da Associação Riograndense de Propaganda e coordenador 
de campanhas eleitorais para clientes como Olívio Dutra, Germano 
Rigotto, Onyx Lorenzoni e outros 100 prefeitos, deputados 
e vereadores. Entre os seus últimos trabalhos estão a campanha ao 
Senado de Luis Carlos Heinze e a campanha do Tenente-coronel 
Zucco, o Deputado Estadual mais votado do RS em 2018.

31 de agosto de 2019
9h - SAPT em Torres/RS

 Organização:

A FOLHAzk

Zeca Honorato

Inscrições e informações: (51) 9.8011.8010
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Arroio do Sal já respira Festa do Pescador
A cidade de Arroio do Sal já está 

em clima de festa e se prepara para 
a 17ª edição da tradicional Festa 
do Pescador. "Todas as estruturas 
e decorações estão sendo instala-
das para melhor receber nossos 

visitantes e moradores. Esta edição 
contará com 10 dias de diversão e 
muitas atrações culturais, gastro-
nomia, shows nacionais, esportes, 
concursos e artistas locais" destaca 
a prefeitura do município. O even-

to ocorre entre 26 de julho e 04 de 
agosto, sendo o principal evento de 
Arroio do Sal durante a baixa tem-
porada,  com o objetivo também 
de homenagear  a histórica cultura 
da tainha assada em Arroio do Sal.

Corte divulga festa durante jogo do Grêmio
O jogo de sábado, 13 de julho, en-

tre Grêmio e Vasco foi abrilhantado 
com a presença das Embaixatrizes 
da Festa do Pescador - Teane Ha-
ckbarth e Vitória Berlato - além das 
Musas do Esporte Cecília Oliveira, In-

grid Rabelo e Júlia Klingelfus. "A nos-
sa linda corte desfilou pelo grama-
do da Arena, no intervalo do jogo, 
acompanhadas da comitiva compos-
ta pelo Secretário Adjunto de Turis-
mo Moisés Araújo, pela Assessora 

Rosane Genz e pelos membros do 
Consulado do Grêmio de Arroio do 
Sal Danka Oliveira e Regina Melo", 
ressalta a Prefeitura de Arroio do Sal 
em nota.

Além de estarem representando 
o município em um jogo com bastan-
te visibilidade e que passou ao vivo 
na televisão, a comitiva expôs uma 
faixa convidando todos os presentes 
e telespectadores para prestigiarem 
a 17ª Festa do Pescador de Arroio 
do Sal. Um áudio com as atrações e 
data da festa também tocou nos al-
to-falantes da Arena. "Agradecemos 
imensamente pela recepção e pelo 
carinho de toda a equipe da Arena, 
em especial ao Presidente Romildo 
Bolzan. Agradecemos, principalmen-
te, ao Consulado do Grêmio de Ar-

roio do Sal pelo apoio e dedicação", 
conclui a Prefeitura de Arroio do Sal.

Além disso, as Embaixatrizes Te-
ane Hackbarth e Vitória Berlato, 
acompanhadas da Assessora da Se-
cretaria de Turismo Rosane Genz, es-
tiveram no dia 10 de julho em Caxias 
do Sul e Novo Hamburgo. Em Caxias, 
foram recebidas por Salete e Letícia 
na sede do Grupo RBS e passaram 

pelos estúdios locais do Jornal do Al-
moço, Rádio Gaúcha e Rádio Atlânti-
da. Logo após, encontraram-se com 
a Secretária de Governo Patrícia 
Haubert na Prefeitura Municipal de 
Caxias de Sul. À tarde, as Embaixa-
trizes abrilhantaram a gravação do 
Programa Fogo de Chão, em Novo 
Hamburgo. O programa vai ao ar dia 
20 de julho, às 07h, na Band RS.

Arroio do Sal envolve quase mil alunos,professores e 
funcionários em simulado de Evacuação Escolar

A Secretaria Municipal da 
Educação, em parceria com o 
Corpo de Bombeiros Militar de 
Torres, realizou no dia 9 de julho  
o I Simulado Oficial de Evacuação 
Escolar em toda a rede municipal 
de ensino. "O itinerário deste dia 
alcançou em torno de 800 alunos 
e 150 profissionais da educação 
e foi resultado de aproximada-
mente três meses de dedicação 
das escolas", ressalta a secretária 
de Educação. Durante as ativida-
des, o Corpo de Bombeiros re-
forçou o impacto positivo deste 
treinamento no que diz respeito 
à preservação da vida em situa-

ções envolvendo incêndio e pa-
rabenizou a educação de Arroio 

do Sal pelo empenho dedicado 
aos simulados.

Prefeito Bolão visita obras importantes 
que estão em andamento

ARROIO DO SAL - O Prefeito 
Affonso Flávio Angst (Bolão) vi-
sitou, na manhã de hoje (11 de 
julho), obras importantes que es-
tão em andamento no município, 
realizadas pelas Secretarias de 
Obras e Planejamento.

Ele esteve no canteiro de 
obras ao lado do Ginásio Muni-
cipal, onde iniciou a construção 
da pista atlética. Esta obra possui 
um custo de R$ 320.000,00 e o 
recurso foi disponibilizado pelo 
Deputado Federal Alceu Moreira.

Visitou também a obra de re-
vitalização da Avenida Ponciano 
de Vargas, a qual está em fase de 
conclusão da rede pluvial e logo 

iniciará o processo de pavimenta-
ção, no trecho entre a Rua Castro 
Alves e Beira Mar Sul. Esta obra 
possui duração prevista de seis 
meses e contará com drenagem 

pluvial; pavimentação de PAVS 
com elevações no cruzamento; 
estacionamento central com can-
teiros ornamentais; sinalização 
vertical e horizontal; ciclovia.

Brigada Militar efetua policiamento ostensivo em áreas 
escolares de Arroio do Sal

Na última terça-feira, a As-
sessoria Municipal de Seguran-
ça, em parceria integrada com o 
Major Claudiomir, comandante 
do 2º BPAT da Brigada Militar, 
realizou uma ação de policia-
mento nas escolas Aracy Gomes 
Valim, José de Quadros e Rai-
mundo Fernandes Oliveira.

A ação foi realizada devido 
a intimidações de motoristas 
e monitores do transporte es-
colar no entorno do município. 
A Brigada Militar abordou os 

ônibus escolares e conversou 
com os condutores e monito-
res, os quais informaram que 
estava tudo dentro do normal. 
A Brigada orientou a realizarem 

registro de ocorrência na Dele-
gacia de Polícia caso a situação 
se repita.

Foram abordados 04 veícu-
los e 14 pessoas.

Atual gestão de Arroio do Sal  já chamou 158 
concursados para exercerem cargos públicos

O Prefeito Affonso Flávio Angst 
(Bolão) deu as boas vindas ao Téc-
nico em Edificações Cristiano Flores, 
que atuará no Setor de Engenharia 
da Secretaria de Planejamento. 
Cristiano foi aprovado em 2º lugar 
no Concurso Público realizado em 
2016 e convocado em maio de 2019 

para suprir as grandes demandas da 
Secretaria. O Prefeito parabeniza 
o novo Técnico e deseja um ótimo 
trabalho!

A administração atual já chamou 
158 concursados para exercerem 
cargos públicos, que estão atuando 
nas secretarias abaixo: Educação – 

113 concursados; Fazenda – 4 con-
cursados; Saúde – 20 concursados; 
Planejamento – 3 concursados; 
Turismo – 1 concursado; Meio Am-
biente – 3 concursados;  Obras – 8 
concursados; Administração – 2 con-
cursados; Assistência Social – 3 con-
cursados; Jurídico – 1 concursado

E.C. Juventude e Secretaria de Turismo 
realizam promoção

O Esporte Clube Juventude, 
time de Caxias do Sul que esta-
rá durante os dias 26, 27 e 28 
de julho com estande na 17ª 
Festa do Pescador, entregou 
para o Secretário de Turismo 
Diego Dias a camisa oficial do 
clube que será entregue ao 
vencedor da promoção que 
está ocorrendo na página Turis-
mo Arroio do Sal.

A promoção consiste em 
compartilhar a publicação ofi-
cial em modo público, até dia 
27 de julho e o compartilha-
mento com mais curtidas leva-
rá a camisa oficial pra casa. A 
entrega do prêmio será realiza-
da dia 28 de julho, no estande 
do Juventude, na 17ª Festa do 
Pescador. A entrega da camisa 
foi realizada pelo representan-
te do E.C Juventude Vilnei Pim-
mel.
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ARROIO DO SAL - A tarde de 10 de 
julho foi animada no CTG Rincão de 
Estância. A Secretaria de Assistência 
e Inclusão Social de Arroio do Sal, 

por meio do Projeto ComoViver+, re-
alizou uma grande festa junina para 
o encontro mensal de idosos, com 
muita música, comidas típicas, apre-

sentações e 
diversão.

Os clubes 
de mães Ami-
gas de Ron-
dinha, Ana 
Maria Valim e 
o Coral Vozes 
Iluminadas re-
alizaram dinâ-
micas e apre-
s e n t a ç õ e s 

musicais, colocando todo mundo 
para cantar. O baile ficou por conta 
dos músicos Elpidio Lippert e Flávio 
Mitmann que agitaram o pessoal e 
movimentaram a pista de dança.

Estes encontros fazem parte do 
projeto ComoViver+, da Assistência 
Social, que tem o objetivo de propor-
cionar integração e interação entre 
os idosos da comunidade e dos fre-
quentadores dos clubes de mães do 
município e ocorrem sempre na pri-
meira quarta-feira de cada mês.

O próximo encontro será dia 07 
de agosto, no salão da igreja do Bal-
neário Atlântico e, em dezembro, 

haverá uma confraternização de final 
de ano para os participantes do pro-

jeto, com almoço no CTG Rincão de 
Estância.

REGIÃO

3ª Festa dos Agricultores de Dom Pedro de Alcântara é neste final de semana 
Neste final de semana, dias 20 e 21 de 

julho, em Dom Pedro de Alcântara. A aber-
tura oficial será às 19h30, no dia 20 de ju-
lho, no salão da gruta Nossa Senhora de 
Lourdes, com novena e apresentação dos 
gaiteiros e violeiros da região. Além disso, 
será servido um jantar.

No dia 21 de julho, a programação se 
inicia às 8h30, na Praça do Imigrante e na 
Igreja Nossa Senhora do Amparo. Às 9h15 
terá a saída da procissão com máquinas 
agrícolas e sorteio de uma roçadeira e uma 
motosserra aos participantes. As 11h terá a 
missa campal seguido de almoço, com co-
lheita de frutas e sorteio de brindes. 

Às 14h30 será realizada a tarde dançan-

te no Salão Paroquial e terá espaço kids e 
diversas brincadeiras na Praça do Imigran-
te.  

O evento - que é gratuito, com exceção 
da janta e do almoço - conta ainda com ex-
posição de produtos coloniais, artesanatos, 
orquídeas, aves exóticas e ornamentais, 
máquinas e implementos agrícolas. 

A festa é uma realização da Prefeitura 
Municipal em parceria com uma Comissão 
Organizadora da Comunidade e conta com 
o apoio da Emater/RS – Ascar, Sindicatos 
dos Trabalhadores Rurais, Centro Ecológi-
co, Câmara de Vereadores, Paróquia Nossa 
Senhora do Amparo, Trilheiros da Gruta e 
Cresol. 

Secretaria de Assistência e Inclusão Social promove 
encontro de idosos com animada festa junina

Ano passado, um dos destaques foi a colheita de frutas, promovida no próprio salão após almoço
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Desde 2017, o Brasil passa pelo 
maior surto de febre amarela de 
sua história recente. No período 
sazonal 2017/2018, foram confir-
mados 1.376 casos da doença, com 

483 óbitos. Em 2019, até o mês de 
junho, foram confirmados 81 casos, 
com 14 óbitos, sendo dois deles re-
gistrados no estado de Santa Cata-
rina.

Diante deste cenário, várias me-
didas estão sendo adotadas pela 
Secretaria Estadual de Saúde do Rio 
Grande do Sul, como o reforço das 
ações de vigilância de epizootias e 

de vigilância epidemiológica/imuni-
zações, como a ampliação da Área 
Com Recomendação de Vacinação 
(ACRV), para todo o território do 
estado

REGIÃO

Arroio do Sal e Dom Pedro de Alcântara alertas contra a Febre Amarela

Frente ao exposto, o município 
de Arroio do Sal, através da Vigilân-
cia Epidemiológica/Imunizações, está 
realizando um censo vacinal de febre 
amarela, identificando os não-vacina-
dos e atualizando sua situação vaci-
nal, segundo as normas técnicas, em 
TODA A ÁREA RURAL DE SEU TERRI-

TÓRIO. Também estádisponibilizando 
a vacina nas segundas e quintas-feiras 
(horário comercial) no ESF do Centro 
de Arroio do Sal. 

A Secretaria Municipal de Dom 
Pedro de Alcântara também está cha-
mando a atenção da população local 
sobre a importância de se imuniza-

rem.  “A campanha de vacinação con-
tra a febre amarela está no calendário 
vacinal do Ministério da Saúde, por-
tanto todas as pessoas entre 9 meses 
de idade e 59 anos devem se vacinar”, 
afirmou a enfermeira Alessandra Flo-
res. Para se vacinar o indivíduo deve 
procurar o Posto de Saúde de segunda 

a sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h 
às 17h, na ESF Guilherme Cléo Biasi. A 
vacinação é concedida em dose única 
e garante a imunidade por toda a vida. 
“Traga a carteirinha de vacinação e 
venha se prevenir contra a febre ama-
rela”, enfatizou a enfermeira. 

Os pacientes com restrições mé-

dicas, pessoas com mais de 60 anos, 
gestantes, mulheres em aleitamento 
materno, e portadores de comorbida-
des, devem procurar orientação mé-
dica para avaliar os riscos/benefícios 
da vacinação. A doação de sangue 
deve ser postergada por 30 dias após 
a vacinação.

Dom Pedro e Arroio do Sal atentos 

As obras da nova Unidade Básica 
de Saúde de Três Cachoeiras estão 
a todo o vapor. A construção, que 
iniciou em meados de maio, já está 
ganhando forma conforme o padrão 
exigido pelo Ministério da Saúde. A 
edificação está sendo erguida pela 
empresa JC de Matos, na esquina das 
ruas Damásio José Scheffer e Fran-
cisco Hipólito Rolim, ao lado da atual 
Unidade.

A nova estrutura contará com sala 
de recepção, sanitários com acessibi-

lidade, salas de vacinas, de atividades 
coletivas, de curativos, de observa-
ção, de medicamentos, de inalação, 
de administração, consultórios de 
atendimento e odontológicos, almo-
xarifado, dentre outras estruturas 
necessárias.

“Essa obra, além trazer melhorias 
ao serviço prestado na área da saúde, 
está gerando empregos e aquecendo 
o comércio local com a compra dos 
materiais na região”, disse o prefeito 
de Três Cachoeiras, Flávio Raupp Li-

pert. O prefeito informou ainda que, 
com essa obra, a prefeitura economi-
zará o aluguel do prédio onde está 
funcionando a Secretaria de Saúde, 
Farmácia Popular, SAMU, Vigilância e 
as marcações de consulta.

Durante a visita a obra, realizada 
há alguns dias, o prefeito percebeu 
a qualidade do trabalho que está 
sendo prestado. “Estamos tranqui-
los com o andamento da construção, 
pois é uma empresa da nossa cidade 
que está realizando. Além de usar 

mão de obra local, que é de ótima 
qualidade, está também compran-
do os materiais no nosso comércio”, 
concluiu ele.

Os recursos para a construção da 
Unidade são oriundos de emenda 
parlamentar do Deputado Federal 
Renato Molling (PP). Em todo o Rio 
Grande do Sul, Três Cachoeiras foi a 
única cidade contemplada em 2018 
com uma Unidade Básica de Saúde. 
Essa conquista se deve ao esforço da 
administração municipal tanto em 

entregar os projetos em tempo hábil, 
como da busca constante do prefeito 
Flávio por recursos em Brasília.

OUTROS 150 MIL PARA A SAÚDE 
- A Saúde de Três Cachoeiras recebe-
rá nos próximos dias uma emenda 
parlamentar no valor de R$ 150 mil 
reais que serão aplicados na área. O 
subsídio foi indicado pelo deputado 
federal Pedro Westphalen (PP-RS), 
que tem priorizado o município em 
suas emendas.

Três Cachoeiras terá nova Unidade Básica de Saúde

A febre amarela é uma doença infec-
ciosa febril aguda, causada por um vírus 
transmitido por mosquitos vetores, e 
possui dois ciclos de transmissão: sil-
vestre (quando há transmissão em área 

rural ou de floresta) e urbano. O vírus é 
transmitido pela picada dos mosquitos 
transmissores infectados e não há trans-
missão direta de pessoa a pessoa. A febre 
amarela tem importância epidemiológica 

por sua gravidade clínica e potencial de 
disseminação em áreas urbanas infesta-
das pelo mosquito Aedes aegypti. Seus 
sintomas são Febre, Dor de cabeça, Dor 
no corpo, Icterícia (condição que deixa os 

olhos, pele e mucosas num tom amarela-
do), comprometimento do fígado.

Os pacientes com restrições médicas, 
pessoas com mais de 60 anos, gestan-
tes, mulheres em aleitamento materno, 

e portadores de comorbidades, devem 
procurar orientação médica para avaliar 
os riscos/benefícios da vacinação. A do-
ação de sangue deve ser postergada por 
30 dias após a vacinação.

O que é febre amarela?

O  prefeito do Passo de 
Torres, Jonas Souza, anun-
ciou nesta semana (em seu 
perfil nas redes sociais)  a 
execução de obras de dre-
nagem no município. Na 
Praia Azul, a ação visa dimi-
nuir os problemas de alaga-
mentos e otimizar a fluidez 
das águas nos períodos 
chuvosos. "Algumas pes-
soas estão questionando o 
porquê da execução estar 
sendo feita pela empresa 
D&Z Urbaniza e não pela 
prefeitura Municipal. Pois 
bem, a empresa D&Z Urba-
niza no momento do licen-
ciamento ambiental para o 
seu loteamento teve uma 
medida compensatória es-
tipulada pelo município, vi-
sando atender a legislação 
vigente. Num acordo entre 

a Prefeitura Municipal e a 
Empresa ficou determina-
do então, que a drenagem 
na Praia Azul seria realiza-
da para o cumprimento da 
medida compensatória" 
ressalta Jonas.

A rua Pedro Inácio dos 
Santos também recebeu 
drenagem para melhorar 

a fluidez da água nos pi-
cos de chuva na terça-feira 
(16).  A referida rua é uma 
das mais antigas do Muni-
cípio e sofre com constan-
tes alagamentos. Além da 
drenagem a rua recebeu 
uma limpeza geral no pa-
vimento, roçada e poda de 
árvores.

Obras de drenagem no Passo de Torres

Obras na Praia Azul

A Prefeitura Municipal de Três Cachoeiras e a 
Paróquia São José promoverão no dia 28 de julho, 
no Salão Paroquial, a Festa em Honra a São Cris-
tóvão.

A programação se iniciará às 10h com missa 
festiva. Após a missa haverá a procissão motoriza-
da e a benção dos veículos. Às 12h será servido um 
almoço com buffet e churrasco. Às 13h30 ocorrerá 

sorteio de brindes e às 15h30 terá o grande show 
com o padre Ezequiel Dal Pozzo e bandas locais.

O evento, que é gratuito com exceção do almo-
ço, tem como festeiros representantes da GACP, 
GLG, Cooperlíquidos, Grave, Sindicato, Cooper-
trac, Ascars, Aprocasj e Aprocense. Mais infor-
mações na Paróquia São José pelo telefone (51) 
3667-1106.

Festa em Honra a São Cristóvão agitará 
Três Cachoeiras no dia 28 de julho

O Campeonato Municipal de Futebol de Campo 
em Três Cachoeiras - Taça Cassimiro Valim Rodrigues 
- terá duas semanas de folga. As disputas voltarão a 
ocorrer no dia 4 de agosto, a partir das 13h30, nos 
campos do Santo Anjo e Morro Azul.

No último domingo (14), foi realizada a sexta ro-
dada da competição. No campo do Pontal se enfren-

taram Vila Nova e Santo Anjo, sendo que o Vila Nova 
venceu de 2X1. Já na partida entre Centro e Lajeadi-
nho, o Lajeadinho ganhou de 3X1.No campo do Laje-
ado, os confrontos foram entre Comunidade e Morro 
Azul, sendo que o Comunidade saiu vitorioso em 3X1. 
Já na partida entre Bela Vista e Rio do Terra, o Bela 
Vista marcou um gol pra cima do adversário.

Municipal de futebol volta dia 04 de 
agosto em Três Cachoeiras
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No sábado, dia 13 de julho, um evento rea-
lizado pelo Lions Clube de Passo de Torres em-
possou a nova diretoria do clube social para a 
gestão 2019/2020. O casal presidente, Sérgio 
Luiz Cardoso e esposa Giovana Ferreira Car-
doso, foi reconduzido para mais um mandato.

O evento foi realizado na sede provisória 
do clube, no bairro Passargada. Lá compare-
ceram membros de Lions da região, inclusive 
a presidente do clube de Torres, Rita de Cás-
sia Machado Pereira, acompanhada de seu 
esposo e secretário do clube Francisco Perei-
ra e de outros sócios torrenses.

SOCIAL

Rotary Club de Torres tem novo presidente
Foi realizada na última segunda-feira, dia 

15 de julho, no Restaurante Souza, a posse 
da gestão 2019/2020 do Rotary Club de 
Torres. O presidente da gestão 2018/2019, 
Lauro Wenzel, passou o cargo para o asso-
ciado Milton Dalcégio, que assume a ges-
tão 2019/2020 do Clube.

Durante a cerimônia, foi realizado tam-
bém o anúncio do ingresso de dois novos 
associados, Luiz Felipe Módica Hansen e 
Vlanderson Moraes Dilli, apadrinhados por 
Carla Daitx e seu esposo Nilton da Silva, e 
Venâncio José de Matos e sua esposa Sô-

nia, respectivamente. O encontro contou 
com a presença de vários associados do 
Rotary Club da região.

Rotary
O Rotary International é uma associação 

de clubes de serviços cujo objetivo declara-
do é unir voluntários a fim de prestar servi-
ços humanitárias e promover valores éticos 
e a paz a nível internacional. Existem mais 
de 34 mil clubes Rotary no mundo, com 
cerca de 1,2 milhões de membros, chama-
dos rotarianos

Presidência do Lions Clube do Passo é reconduzida para mais uma gestão

Milton Dalcégio será o novo presidente do Clube Social na gestão 2019/2020

Presidente do Lions de Torres (c) ao lado do presidente do Lions no Passo (d)
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ESPORTES

GERAL

FONTE: PRF

Na noite dessa quarta-feira (17), 
Policiais Rodoviários Federais pren-
deram o motorista de um automó-
vel por posse de entorpecentes, na 
BR 101, em Osório/RS.

Em fiscalização de combate ao 

crime, a PRF abordou um GM/Onix 
de Porto Alegre/RS, conduzido por 
um homem de 46 anos, morador 
de Torres/RS. O homem não possuía 
habilitação para dirigir e ficou ner-
voso com a abordagem, instante em 
que os policiais fizeram um revista 
pessoal, encontrando, oculto na sua 

cueca, um invólucro de maconha.
O homem já esteve preso, e pos-

sui em sua ficha diversas ocorrên-
cias por furto, estelionato e arrom-
bamento a banco. O flagrante foi 
registrado na Delegacia de Polícia 
Civil de Osório – o veículo foi reco-
lhido ao depósito.

PRF prende morador de Torres sem carteira e 
com entorpecente escondido na cueca

Uma equipe feminina torrense re-
presentará o RS no Campeonato Bra-
sileiro de Seleções estaduais de Beach 
Soccer.  O evento ocorrerá entre os dias 
26 de agosto e 01 de setembro, em Vitó-

ria (Espirito Santo), e deverá contar com 
a equipe torrense - vencedora do Praia-
no de Beach soccer deste ano (realizado 
em Torres).  O intuito do campeonato é 
incentivar o Beach Soccer feminino no 

país.
Quem tiver interesse em apoiar  as 

meninas a angariarem fundos, para irem 
até a competição, pode entrar em con-
tato com a Claudiana - (51) 981590683 

Equipe torrense representará o RS no Brasileiro 
de Seleções de Beach Soccer feminino

Vigilância Ambiental em Saúde de Torres 
disponibiliza WhatsApp para denúncias

A Vigilância Ambiental em Saú-
de lançou nesta quarta-feira, dia 17 
de julho, mais um canal para facilitar 
a comunicação com a comunidade. 
Trata-se de um WhatsApp que servirá 
para o recebimento de denúncias e 
reclamações sobre focos de mosquito, 
lançamento de esgoto, criação de ani-
mais em área urbana, entre outros as-
suntos. O número é (51) 98298-6165.

Este número não receberá liga-

ções, será exclusivo para recebimento 
de mensagens do WhatsApp e fun-
cionará no horário normal de expe-
diente: de segunda a sexta, das 8h às 
11h30min e das 13h às 17h30min.

– Essa nova modalidade será im-
portante para recebermos denúncias, 
pois muitas pessoas não tem acesso a 
email, por exemplo, para nos enviar 
denúncias e anexar fotos ou vídeos. 
Com o aplicativo fica tudo mais fácil, 

prático e rápido. Temos que usar a 
tecnologia a nosso favor e também a 
favor da nossa comunidade, diz o bió-
logo e diretor de Vigilância em Saúde, 
Lasier França.

A Vigilância Ambiental ainda dis-
põe de outros meios de contato, atra-
vés do email vigilanciaambiental@tor-
res.rs.gov.br e também dos fones (51 
)3626-1644 ou (51) 3626 9150 ramal 
420.
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Entre os dias 1º e 4 de julho 
ocorreu a primeira etapa de 
esporte coletivo nos Jogos Es-
colares de Torres. Os jogos de 
Basquete foram realizados na 
quadra aberta da Escola Alcino 
Pedro Rodrigues com a participa-
ção de dez escolas do município 
divididas em naipes e categorias.

De acordo com o coordena-
dor de esporte escolar, profes-
sor Darlei Comin, a etapa ficou 
marcada pelo equilíbrio, sendo 
que cindo escolas diferentes fo-
ram campeãs nas seis categorias 

disputadas. No quadro de meda-
lhas, a escola anfitriã conseguiu 
dois ouros sangrando-se campeã 
geral da modalidade seguida 

pela escola José Quartiero e Ma-
noel Oliveira Carneiro. As escolas 
Jorge Lacerda e São Domingos 
completam o quadro das cam-

peãs.
Os Jogos Escolares de Torres 

são realizados pela Secretaria 
Municipal de Educação com a 

coordenação do professor Dar-
lei Comin e em parceria com a 
equipe diretiva da Escola Alcino 
Pedro Rodrigues.

Realizada etapa do Basquetebol nos Jogos Escolares de Torres

A grande final do primeiro turno do Campeo-
nato Municipal de Futebol de Campo de Arroio do 
Sal, a Taça Marcio Quadros de Vargas, aconteceu no 
último domingo, 14 de julho, no Campo do ECAS, 
com disputa entre E.C Figueirinha e S.E.R Areias 
Brancas.

O jogo terminou com vitória de 2×0 do E.C Fi-
gueirinha sendo que os gols foram marcados por 
Matheus e Maurinho. Ao conquistar o título, o E.C 

Figueirinha já garantiu vaga na final do Campeo-
nato Municipal e, caso vença o segundo turno, já 
será considerado o Campeão Municipal automati-
camente.

O segundo turno do Municipal, a Taça Rudinei 
Tinga, já começa no próximo domingo, 21 de julho. 
No Campo do Balneário Atlântico, às 13h15min, jo-
gam Millonários x E.C Figueirinha; e às 15h15min a 
disputa é entre S.E.R Atlântico x União da Vila F.C

Esporte Clube Figueirinha é campeão do primeiro 
turno no Municipal de Arroio do Sal

Em competição marcada pelo equilíbrio,Alcino foi a escola campeã geral da modalidade

Ao conquistar o título, o Figueirinha já garantiu vaga na final do Campeonato Municipal
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No último domingo, 14 de julho, 
ocorreram as quartas de final que 
definiram os classificados para as 
semifinais do Campeonato Muni-
cipal de Futebol de Campo de Tor-
res 2019. Pelos TITULARERES, os 
resultados foram os seguintes: São 
João 5 X 2 Boa União; Meia Boa 1 X 
3 Guarani; Adescom 4 X 3 Igra; Mar 
Azul 4 X 2 Panela. Já entre os ASPI-
RANTES, os resultados foram estes: 
São João 3 X 1 Boa União; Meia 
Boca 2 X 3 Guarani; São Miguel 2 X 1 
Igra; São Jorge 3 X 1 Panela

 A próxima fase é a das semifi-
nais e, diferentemente das quartas-

-de-final, ocorrerá em dois jogos. 
Os primeiros confrontos  da semi 

acontecerão no próximo domingo 
(21). Os horários seguem os mes-

mos do restante do campeonato: 
às 13h15min jogam os Aspirante,  e 

as 15h15min os Titulares. Confira os 
jogos 

Guarani, São João, Adescom e Mar Azul são os semifinalistas 
do Municipal de Futebol em Torres

Já entre os Aspirantes, Guarani, São João, São Miguel e São Jorge classificaram-se. Jogos de ida das semifinais ocorrerão domingo (21)

TITULARES
*Guarani X São João - O pri-

meiro jogo acontece na Socieda-
de Esportiva Guarani, no Jacaré 

e o segundo jogo, na Sociedade 
Esportiva Vila São João.

*Adescom X Mar Azul -  Os 
dois jogos ocorrem no Complexo 

Esportivo Mar Azul.

ASPIRANTES
*Guarani X São João -  O pri-

meiro jogo acontece na Socieda-
de Esportiva Guarani, no Jacaré 
e o segundo jogo, na Sociedade 
Esportiva Vila São João.

*São Miguel X São Jorge - Os 
dois jogos ocorrem no Complexo 
Esportivo Mar Azul.

 

SEMIFINAIS DO MUNICIPAL DE TORRES

Chega na tarde desta terça-fei-
ra, dia 16, em Torres, no Parque da 
Guarita, a Carijós Expedition 450k 
maior maratona da América latina. 
Esta é a terceira edição da atividade 
organizada pela Anomati Eventos e 
Aventura. A saída ocorreu dia 11, de 
São José do Norte, chegando a Tor-
res, com atletas do Brasil e América 
do Sul, envolvidos nas insígnias e 
engajamento histórico desta civili-
zação.

Conforme os organizadores, 
“nesta expedição revivemos a saga 

dos nossos ancestrais carijós, que 
ocuparam esta terra muito antes 
de qualquer colonizador. A Anomati 
traz está expedição através de eta-
pas, atravessando a beleza deslum-
brante da Lagoa dos Patos, Parque 
Nacional da Lagoa do Peixe, praias 
selvagens, chegando a mais bela 
praia do Rio Grande do Sul, Torres, 
berço da civilização carijó”. A Trilha 
dos Carijós contou em Torres com 
o apoio das Secretaria Municipal de 
Turismo, Cultura e Esporte.

A expedição Trilha dos Carijós 

saiu de São José do Norte com atle-
tas, entre homens e mulheres, que 
percorreram a pé, aproximadamen-
te, 450 km, com destino à orla de 
Torres, pela beira-mar. A chamada 
trilha é uma homenagem aos Ca-
rijós, tribo indígena que habitava a 
área do entorno da Lagoa dos Patos 
e região. Foi realizada a trajetória 
dos índios, pelo Litoral Norte do Rio 
Grande do Sul, trazendo a cultura, 
a arte e a história de um grupo que 
estava nestas terras muito antes de 
qualquer colonizador.

Carijós Expedition 450km passa por Torres 

A formação master do Torrense foi 
até a localidade de São Cristovão, muni-
cípio de Santa Rosa do Sul (SC), visitar a 
equipe do São Cristovão Futebol Clube. 
"Foi um jogo muito disputado, aguerri-
do, mas com lealdade. Ambas equipes 
buscaram o gol com frequência, mas o 
Alviverde soube aproveitar melhor as 
oportunidades surgidas, e construiu o 
placar merecido por 2 x 0", destacou 
o técnico Adroaldo Lummertz, que 
colocou em campo a seguinte equipe: 

Maicon no gol; Aurélio e Jhoni de late-
rais; Clóvis e Cristiano na zaga; Marcelo 
e Nivaldo de volantes; Jander e Paulo 
Japa meias; Robinho e Ariel de atacan-
tes. Entraram na partida os seguintes 
atletas: Valério; Édio; Vazzata; Danilo; 
Ezequiel; Dhemison e o estreante Dou-
glas Pacheco. Os gols do Verdão foram 
de Ariel (1) e Valério (1)

Os destaques do Torrense foram 
Paulo Japa (de ótima atuação coman-
dando o meio campo); Nivaldo e Jan-

der (eficientes como sempre); Cristiano 
(seguro na zaga;) estreante Douglas (de 
ótima atuação); Ariel (coroado com 
marcação de um bonito gol de cabeça); 
mas o melhor em campo foi o goleiro 
Maicon que fez defesas difíceis, garan-
tindo o placar favorável para o Torren-
se.

O próximo jogo dos masters do Tor-
rense será em casa, no Estádio Riachão, 
contra a equipe do São Jorge, de Torres 
- dia 20/07 as 15:30 hs.

Master Torrense vence fora de casa

No ultimo domingo (dia 14 de Ju-
lho os atletas Valmir Júnior e Jonathan 
Abatti, ambos da Equipe Gigantes do 
Ringue, de Torres, venceram (em suas 
categorias) suas lutas no Campeonato 
Gaúcho de Boxe. A competição ocorreu 
em Canoas. "De forma contundente os 

dois atletas incitaram seus rivais e man-
tiveram a invencibilidade no campeo-
nato do estado", ressalta o treinador 
Dionatan Pacheco. As duas vitórias dos 
atletas torrenses foram por nocaute

Agora a equipe se prepara para, um 
novo desafio no dia 21, quando irão 

até Balneário Camboriú para mais uma 
competição. A equipe faz parte da ONG 
Construindo Gigantes, de Torres, e tem 
o apoio da Hidro Ambiental, Mecânica 
RPM, OstheoCiln, Estofaria Bearte, Ide-
al Esquadrias e Moveis Sob Medida e 
Jornal A FOLHA Torres.

Dupla torrense segue invicta no Gaúcho de Boxe
Valmir Júnior (d) e Jonathan Abatti (e) venceram as lutas em suas categorias
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hotel navio

diário bordoawww.facebook.com/diarioabordo/
ronidalpiaz.blogspot.com/

RoniDalpiaz

ICD

Em 1950 a cidade de Torres já estava 
em pleno desenvolvimento, estradas 
eram abertas, ruas eram pavimentadas 
(com pedras irregulares extraídas dos 
morros), enfim, havia sinais de 
progresso. O turismo balnear já estava 
consolidado, a SAPT apresentava seu 
prédio grandioso e a nova Intendência 
já estava construída. O prefeito da 
época era o audacioso e empreendedor 
Coronel Severiano Rodrigues da Silva.
Nos anos 50 o Brasil não mais 
importava faróis. Empresas brasileiras 
especializadas em construção civil 
estavam construindo faróis sob 
encomenda. 
E desta forma foi construído, e no dia 
19 de maio de 1952 inaugurado, o 
terceiro farol de Torres. Argamassa, 
tijolo e concreto faziam parte da 
estrutura da torre, feita para durar 
muitos anos (e está durando).
O equipamento luminoso utilizava a 
energia elétrica como principal fonte. 
A lanterna era semelhante a utilizada 
no farol de 1928, porém adaptada com 
eclipsor misto (elétrico/gás)
Um pouco mais alta que as duas torres 
anteriores (elas tinham 10 metros de 
altura), a nova torre tinha 15 metros de 
altura. Uma escada interna levava o 
faroleiro ao alto da torre, no caminho 
havia seis janelas de tijolos de vidro 
para iluminação interna.
Em 1968, o equipamento luminoso 
recebeu adaptações, com a retirada do 
sistema misto e a utilização de 

FARÓIS E FAROLEIROS - 1952

fotocélula, e essa mudança acarretou 
a saída do último faroleiro de cima 
torre norte, o senhor João Lopes. 
Esta mudança suscitou um episódio 
c u r i o s o ,  o  ú l t i m o  f a r o l e i r o , 
necessitando de dinheiro para 
retornar a Rio Grande, sua terra natal, 
vendeu a casa que pertencia a 
Marinha, para um casal torrense por 
NCr$ 120,00 (cento e vinte cruzeiros 
novos). Este casal desmontou a casa, 
que era de madeira, e a remontou na 
parte baixa da cidade. A casa lá 
permaneceu até o ano de 2017 quando 
foi novamente desmontada e não se 
sabe se foi novamente montada em 
outro lugar da cidade. 
Em 1969, a Marinha tratou de 
proteger a torre que agora estava 
desguarnecida. Foi então construído 
um muro de proteção ao seu redor e a 
torre foi toda revestida por azulejos 
em forma de mosaico.
Em 1993 foi construída uma ERB ao 
lado do farol, era uma estrutura para 
suporte da antena para os primeiros 
celulares que estavam surgindo. Por 
estar atrás do farol e medir 46 metros 
de altura, começou a ofuscar o 
funcionamento, interferindo na 
visibilidade do sinal náutico de 
auxílio à navegação.
O farol foi então desativado em 03 de 
setembro de 1993, depois de ter 
permanecido na torre norte por 41 
anos. 
Fonte: Roberto Venturella.

FotoRevelada

Deitado aos pés do novo farol, 
como uma reverência, ele saúda sua 
chegada.

Aninhado no topo de dunas 
vermelho-ferrugem, o hotel 
Longitude 131 ° tem vista para o 
ícone natural mais conhecido da 
Austrália, Ulu r u.
Reconhecido como o coração 
espiritual da Austrália, o Red 
Centre, no Território do Norte, é 
rico em cultura aborígene e uma 
beleza do outback. 
P a t r i m ô n i o  M u n d i a l  d a 
Humanidade Ulu r u-Kata Tju t é 
um parque nacional com uma 
paisagem cultural viva, cobrindo 
uma área de mais de 311.000 
acres. Os espaços abertos do 
hotel incluem o restaurante com 
vistas do monólito em constante 
mudança como pano de fundo 
para todas as refeições, além de 
áreas de descanso. As portas de 
v id ro  abrem-se  pa ra  uma 
paisagem do deserto intemporal, 
proporcionando aos hóspedes 
um encontro fácil com o exterior.
Fonte: site do hotel.

Memórias da cidade

Saiu no jornal há setenta anos

Este espaço será destinado a 
preservação da memória 
escrita da cidade. Aqui serão 
reproduzidas e comentadas 
notícias publicadas em um dos 
antigos jornais da cidade, o 
jornal ‘O Torrênse’. Assim 
mesmo com acento no primeiro 
‘e’.
Uma cidade que se preze tem 
que ter um jornal, e nesta 
época (em 1949)o jornal da 
cidade era ‘O Torrênse’.
Embora a cidade já tivesse, 
em tempos passados, outros 
jornais à disposição da 
população, este foi o que se 
destacou e que felizmente 
alguns exemplares foram 
guardados e preservados. As 
edições que tive acesso, são 
cópias dos originais que 
f o r a m  e n c a d e r n a d a s  e 
disponibilizadas pelo amigo 
Geraldo Medeiros.
Então, a partir da próxima 
semana, esta parte da página 
trará noticias publicadas no 
j o r n a l  ‘ O  T o r r ê n s e ’ 
exatamente 70 anos após sua 
publicação, proporcionando 
ao meu leitor uma pequena 
noção de como era a vida na 
pequena e próspera cidade de 
Torres. 
Para vocês terem uma pequena 
ideia do que veremos aí está 
u m a  d a s  p r o p a g a n d a s 
publicadas no jornal.

Veranistas, para sua estação 
de águas procure Torres 
hospedando-se no Café e Baar 
do Comércio, situado em lugar 
aprazível. Instalado em 
e d i f í c i o  r e c e n t e m e n t e 
r e m o d e l a d o ,  a m b i e n t e 
confortável com cozinha de 
primeira ordem. Atendido pelo 
proprietário.
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de 26/07 a 04/08 2019

Festa17ª

Pescador
do

Arroio do Sal | RS

Shows GRATUITOS

Atrações

Marcos e Márc io          Gabi Fratucelo e Caio Lorenzo
Alma Nova             Tchê Chalei ra
Lídia Moiíses            Indústria Nac ional

C i rco
Parque de Diversões
Fei ra do Artesão
Ti ro ao Alvo
Comitiva do Grêmio
Comitiva do Inter
FutFutevôlei
Câmbio
Jipei ros
Cosplay
Campeonato de LOL

Pesca
Bocha
Remada na Lagoa
Futsal de Escolinhas
Motoc ross
Rodeio de Tarrafa
XXadrez
Jiu-Jitsu
Surf
Pedalada
Praça de Alimentação

e muito mais...

Tainha Assada Badin O ColonoRevelaçãoWe Love Pandas


